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A propósito de um enlvers6rlo 

O valor dos jornais pequenos 

FORAM festejados há pouco. em invul­
gares condições de relevo público, os 
89 anos da •Aurora do Lima•, com­

pletados recentemente. T<lnto o antigo 
semanãrio regional de Viana do Castelo, 
como o seu director, Bernardo Silva, re­
ceberam homenagens de tôJa a cidade e 
de grande parte da imprensa do pais -
pela valiosa obra que a cAu1ora do Lima• 
tem realizado em oitenta e 11ove anos de 
existência, e pela acção que o director 
do pre3tigioso semanário tem desempe­
nhado, em pról de um jornal para onde 
entrou como aprendiz de tipógrafo e em 
defesa de uma região que é das mais 
lindas do norte de Portugal. Uma lápida 
evocativa indicará, no edillcio onde fun­
cionou a primeira redacção da •Aurora 
do Lima•, que foi ali fun,lado um sema­
nãrio que constitui exemplo admirável de 
fé, tenacidade e educação. A «Auroril do 
Lima». apesar da modéstia das suas ins­
talações, honra a imprensa lusitan:i. 

A propósito dês te an vi:rsário, o dr. Au­
gusto de Ca•tro, ilustre director d 1 nosso 
presado colega «Diário de Noticias•, pôs 
em justificado e oportuno realce o 
valor dos pequE:nos jornais n o só pelo 
seu esforço porfiado e•n dtfe:sa dos hte­
rêsses e do progresso da região a que 
pertencem, mas. também. p l:i influência 
que por vezes tiveram ou têm na forra­
ção intelectual. profiss•onal e técnica de 
novos jornalistas. E foi o dr. Augusto de 
Castro, ou Artur Maciel, nosso c•limado 
camarada do •Diário de N1>'!ci3s• , que 
indicou alguns nomes de jornalist~s e es­
critores que fize a'TI seus ensaios nas co­
lunas da cAuror:i do Lima•. e que tive­
ram por seu intermédio o primeiro con­
tacto com o públ 'co. Camilo. o grande e 
infeliz Camilo, foi chefe de redacção no 
antigo semanário vianLnse. 

Os pequenos jornais regionais podem, 
num ou noutro caso, ser pequeno<; focos 
de intrigas iocais. Mas ~ão. quá ,i sempre, 
apreciáveis centros ele irradiação e cul­
cura. Nêste grupo podemos il'lcluir, tam­
bém, por sua lim:tada expans~o. os pe­
quenoi. jornais de desporto - ele carácter 
regionalist:i, ou de função reserv:ida à de 
simples órgãos de colcctividades. Há-os, 
não diremos cm tõda a parle, mas bas­
tante espalh:iclos nos grande~ centros des­
portivos do pais. E foram todos a~sim. os 
primeiros jornais portuguesl'S de de~ porto, 
pequenas tentativas de vida relativamente 
efémera. Serviram. no entanto, para lan­
çar uma ideia - e par:i lançar alguns no­
mes. Alguns jornais foram licanelo pelo 
caminho. Mas a ideia sub~iste. vitoriosa. 

Os pequenos jornais desportivos não 
podem certamente desempenhar a mesma 
acção dos grandes orgãos da esreciali­
dade. Nem por isso é inútil a sua função, 
dentro das regiões em que lutam pelo 
desporto, ou dos orl:(an·sn111s a que se 
destinam. Alguns dêles dislin~ucm-se, 
até, pela elevação QO seu apostolado. 
Mas são p:1rtlculatmente úteis pelo que 
contribuem para a revelação de novos 

Conclui na pág. Tf 

NOTAS & COMENTARIOS 
ANTÓNIO Duarl1 Monlea, qu1 ltm um 

passado brilhanlissimo como atirador 
internaeional e olimpieo d1 espingarda e pis· 
to/a, acaba de ser hommagtado pela Soci1· 
dad1 de Tiro n.0 2, antigo Gmpo Pdtria, 
pelo seu regresso às provas dt tiro com arma 
dt J!Utrra. 

António Monlt• í uma das figuras mais 
inltrtssanles do desporto lusita110. Tim divi­
dido a SJta aclividade 1nlu a Soei1datl1 d1 Tiro 
"·º 2 to Ateneu Com1rc1al. Foi ut1• dos mais 
brilhar.lts 1 complllos ai/tias do Altntu. 
Fia um pouco de t11do - incluindo esgrima. 
E monlev1-se em oclividad1 duranlt largos 
anos. 

A honu11a/(em ; por isso justíssima A tia 
11os associamos com o maior praJJtr. 

• 
CONCLUIU-SE há dias o distussllo doses la· 

lutos e r1gulamentos 1m q111 asstnto11 
a tra.,sformaçiio da U11illo V1locipidico 1m 
Federação Portuguesa d1 Ciclismo. 

Co,,·eu o último acto I Para a pró:rimo 
sematta, a Unido '"''outro titulo-1 o cir/ismo 
conta outro f•gurino. Oxotd que a vida 
nova c~rrespondo ao passado -em utilidade. 

* 
C'ADA jornada do Torneio de lnvernoo 

orgattisado pelo Estoril Praia, te111 co11· 
trió11ido para o brilhantismo e para a valor/· 
11aç6o da i1ticiativa. Ettlre os resultados, hd 
all!11ns qut ficam para pro110 '(o progresso de 
natação no ano prtslts a fmdar. 111 as os 
efeitos das corridas, 110 ll'a6a/lto dos clubes, 
pode111 ainda ser mais completos - relativo-
11111111 ao f11t11ro. 

Os 1n1/hores clubes do capital tsll!o trnba· 
lha11do nu"'ª época q111 e•a em geral d1 · 
desca11so. Na piscina do Estoril treinam o 
Estoril 1 o Sportinf!. A piscina dt im•1rno do 
Algis i apro1•1 tada ptfo Aff!is, ptlo Btlt· 
11111sts 1 pelo Nacional. E o Afha11dra lambiln 
mfo descura o problttna. A movimwlaç6o dt 
qualqiur desporto I uma condiçllo d1 t'ida. 

• 
O traballtodos clubts d1 Lisboa, nlslt inl'trno, 

fo• pensar noi.·am1nte nas. cottd•Ç6ts 1m 
qut por vues s1 trabalha na proi,in~ia, E vem 
not•amtnlt à lembrança o qut ltm sido a nata· 
ção ,,,, Coimbra-quanto a 111t11siasmo e rts1tl· 
lados Uctticos. 

Com ""'ª tiscina impro11isada, q111 11llo 
funcwno mais do que poucos mtSls tm cada 
ano. firmou-se Coimbra na cat1gori'! do 
s1gundo-mic/10 de nataçllo dmlro do pa•s- 1 
conta 11adadores e 11adadoros qu1 silo dos 
mtlhores. Qu• s1 faria olí com ""'ªpiscina dt 
;nverno? 

RIBEIRO dos Rtis, 11osso presado coltf!a dt 
jornalismo, acaba dt mnq11tcer a biblio· 

grafia portuguesa do desporto com ""' livro 
para divulgação das ref{ras de futebol. 

Antes âe nos prommcíarmos àrlrca da 
estmlttra e do valor do /foro, queremos f1lici· 
lar Ribeiro dos //tis pela p11b/icaçl10 do SM• 
110110 trabalho. E aprot•eilamos o enstjo para 
lhe apresentar, sinceram1t1le, os 11ossos 
desejos de venda compe11sadora. 
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O «baskttba//• conlin110, por 111quanlo, com 
o sua movimentação limitada a torneios 

d1 iniciativa particular. Jlfas vão aparuendo 
alguns qu1 ~110 pro1·as d1 lton11nag1m. 

Coube agora a t't• ao Atlitico - e ainda i 
dt lton11nagem ao dr. Amtr1co Nunes, seu 
011Ugo 1ogador, qu1 s1 despede do desporto d1 
competiçdo, ao cabo de mais de uma dús:ia dt 
anos dt ortir-idad1 dwtro do n11smo clube. No 
último domingo, jogaram·st, por sort110, as 
eltminalórias, tnlrt quatro c'1tbts: Atfítico, 
81/1n111su, !ti aria Pia e Unidos. Os uncedo· 
ns disputam a final 110 pr6:mno domingo 

• 
SALVADOR do Carmo, o seltccionador do 

tquipo lrsboeta para o dt5afio com a se­
l1rçtlo dt StVillta, 1111 futebol, 1ntro11 na fase 
dQS lrtinos para constituição d1finilivo do 
comrn. 

t talv111 etdo para formar a 1q11ipa. Mas 
""nca i cldo para o trabalho d1 pr1paroçiio. 
Nlloi a m1sma coisa. Conjugam-se, entretanto. 
E a p1eparo;ão ltm de ser c11idada - porque 
o l:o:ito aos Jogos "" projecto pode ter larl{a 
influi11cia "ª reorgani•açllo dos grandes JO· 
gos i11/1r11acio11ais. 

• 
EMBORA a nataçllo em Coimbra s1 encon­

tre na fos1 do desca11so q11111ai de uma 
tpoca a 011/ra, a v1rdode i que há ali 11ma crise 
local de Clrlo ampfit.,de, Cl4jo significado ndo 
pode passar dt.•)eretbido. 

A tfire<çrto áa nspeclil'a associaçllo rtJ!iO­
"ªI d1sligo11-s1 por comp 'elo do dtsempmho 
das .•11as funç6ts, não obsta11t1 haver prestado 
e.\'Ce/1111,s s1n1iços ao desporto, durante vários 
attos. As causas s6oco11heeidas. Com•inha,por 
isso, hat•tr qutm as rm1ove.s1 ràpidomen/1. 

• 
ALGUNS clubes da prot•Íncia atravessam 

por v1a1s crises difietis- que podem ser 
v1nâda.< rãpidammlt quando a solução é opor­
l11na. Uma agr11111ação 1tn cr1se ; o R.o Av1, 
d1 Vila do Conde. E', d1 '"º"''"'º• um dos 
1111/hores clube.• locais. Em f11t1bol t1m va­
lor afirmado no d11 urso d1 vários camp10-
nalo.• do popular de< porto. 

l sll a110, no dtsafio final para o torneio 
porlutnst da St/('lmda dhisâf), anlts d1 batido 
tm campo, estai·a batido por afgunsjo/(adores, 
co•11 1xigl11cias pero11t1 a sua direcção. Um 
c/uh1 d1 amadores n<lo pode sujJor1ar txigin· 
cias d11to ord1m. O c•111•1• de fultbol acusa o 
rtfltxo dt froôlm1a Mo m11i11droso. E' neces­
stirio por isso que o c/.,b1 co11f11 1m si mesmo, 
para st tnanlt r 1m actividade, na defesa do 
bom 11om1 d1spor1ivo d1 V.la do Cond1. 

• 
O Sport Cl11b1 dt Vila Real estava condmado 

a ficar s6:::i11ho ""'"ª das s"b-seri1s do 
camp1011ato 11acional da 1/ Divisllo. O ~u 
desrfo era ficar 1111ma ' s11b-séri1 de c/11bes 
do Pórto. AI as mro foi atmdido, por motivos 
q11e st pr111d m co111 o aspeclo financeiro dos 
jo1ros. A ida d1 a/g11mas equipas port11enses o 
V.la Rtal podia de$pertar i111tt•êss1 naqrlt/a 
cidadt. A ida do clube transmontano ao Pórto 
11ão dtSpertaria e11t11sia$t110 idi11tico. Ficava, 
por i.•so, dtsarompa11hado - 1 trist1 ... 

A' li/timo hora, o Vila Real passou paro a 
sbie do Mittho. Ttrá de f11tar, para a entrada 
no tor11eio final do campeonato. Mas i mais 
desportivo. 

• 
A lista dos melhores marcadores de pontos no 

camp1011ato nario11al da l Divisão conli· 
nua a oftr1ctr rtsultados curiosos. No fim da 
q11ar/a jornada, Lemos, ovat1çrtdo-eenlro da 
Associação Académica d1 Coimbra, passou 
paro o st/(undo lugar. E para a frenlt da 
clas>ificaçc1o passou T1i.l"tira,interior-esq111rdo 
do Benfica -qu1 l o quarto c/11b1 ,.,. c/assi­
ficaçllo. 

NoY clubes do primeiro pôsto - Allitico, 
Sport111g 1 Pórto - a marcaçiio d1 cgoalso 
11111 sido mais di11idida, entre os al'ançados dt 
cada 1quipo. E nlfo tem havido 11enh11tna r1v1· 
laçllo - 1t1lr1 llts. 
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ATLETISMO 

BALANÇO GERAL DE U~IA ÉPOCA 
VIII - As provas femininas 

O atletismo Feminino não con,egulu em Por· 
tugal o favoritismo das praric~ntes do 
desporto e o número de concorrenres ás 

provai oficiais, pa•sado o entusiasmo dos prl· 
weiros tempos, tem diminuido progressiva· 
menre. 

O núcleo portuense, que foi o primeiro a 
entrar em •crividade e em certa altura mostrou 
de>envolvimento prometedor, há duas épocas 
já que se oode considerar ex1in10; cm Ll•boa, 
apenas o Sporting e o BelPnenses persistem na 
modalidade, com a tent .1tiva simpárlca. mas re· 
duzida, do Casa Pra e do Alrnadense, O torneio 
mais concorrido da época Foi o doq campeonatos 
nacion.1is e reuniu apenas trez~ raparigas 
at leras ! 

Lamentemos êste desinterêsse, por 
que o atletismo, t•I romo Felizmente tem sido 
praticado em Portugal, sem exngeros de lnlen· 
sidade de preparnçtlo, é um excell'nte excrclcio 
híg1énico p.1ro a mulher e conrribui somente 
para lhe aumentar a graça e o garbo, o desem­
baraço e a con fiança. Sem exced"r os moldes 
actuais, de modesras aspirações. o atletismo 
Feminino é uma vnrlante A!(rad!IVt'I e merece· 
dora de propa,:anda. muito nrefl'rlvel. em nosso 
entender, ao «ba~ketball-. jõgo de choque, que 
por isso mesmo nunca quisemos incluir nos 
programas de actividade dds serções despnr· 
tiva• femininas sujeitos à nM.a orlentaçdo. 

As competições Fem111inai de • tletiqmo. tot· 
vez porque graças o Deus não merecem inte­
rêsse nem sao do •grado dos mais perigosos 
$Oberanos da modalidade, decorrem sempre na 
melhor camaradagem entre as a lwrsárin'I e 
constituem um F"c" de olegria reconfor tente no 
meio de muita§ rivalidades - nem sempre deq­
portivdmeme encamrnha,laq, i\ind 1 q11e outr.is 
rezõ,s nilo houve se. bastariam estas duas que 
apontamos pare fun lamento d<> empenho em 
conservHr e estimular a pr«>SPno;a das provas 
femininas nos programas oficiais do atletibmo 
português. 

Nilo importa que os resultados sejam Fracos 
em velôr 11bsoluto-ante• será melhor assim, 
desde que eq raparigas ,,o•trem a perFeiçêo de 
estilo caract<'riiada peln harmonia de gestos, 
pelo à vontade na execução do• exerdclos, pelo 
equilibrado dispêndio dos esforçoq: pouco, mas 
bem e com prov.-iro, eis o lema que deve reger 
a orientação ntléttca das rap11rlges. 

Na época Finda, o melhnr exemplo dêste 
preceito Foi a campeã Olga Wbeiro. cujos pro­
gr .. ssos consideráveis se devern 11penas ao 
trabalho persisteute e ao estudo cuidadoso do 
esrilo; a-pesar da pequena estatura, SPmpre 
prejuito no rendimento Al lético, conqegulu 
muito bon' resultado• p ira o nlvel p rtu1111ês, 
de entre o quai• se desloca o •récord• nuclonel 
das barreiras. Teve urna temporada brilhante, 

Com entàrios p or SA LAZAR CARREIRA 

com oito títulos na bagagem, e esperemos dela 
melhor aínda para o ano. 

A dlscóbola Es1er Ramos, que em valor 
ab>oluto continua na vanguarda das nossas 
atletas, não pOJe mos•rar novos progre•sos 
porque u.na doença grave a impediu de treinar 
convenient mente durante os meses de inverno 
e da primavera; mas êste perc ,fço representa 

Olga Ribeiro 

apenas um adiamento, porque com certeza Fará 
mais e melhor. Mantemos a seu respeito e opi· 
niào já formulada: é •o melhor 1 nçador de 
disco porru~uês• e vê-la praticar o seu exer· 
cfcio, um verdadei ro reg,l o despor tivo. 

A belenense Francelina Moita foi a revelação 
da época ; vibrante de energia acumulada, Forte 
e dinilmica, bateu o anrigo máximo de dardo 
sem no,·ào precisa do estilo, o que é o melhor 
indicação das suas capacidades. Outr;i estreante 
prometedora é a casaoiona Georgette Duarte, 
de bôa estatura, Faculdades de corredora e en· 
tu.iasmo pela mod• l idode. 

No grupo das praticantes experlment~da' 
luziu ainda Maria 
Esrer Moura Co­
brai, cuja prepara· 
çilo nula não irnpe· 
diu que conquistas· 
se três tltuli>< nos 
campenne•os nado· 
nai<. Se pudesse 
sujeitnr-se a treino 
regular dur ante 
todo o ano teria 
para a nova época 
- que diz ser a da 
sua creForma•-
11utênt icas saldas 
de •leõa». 

Ester Ramos e Francelina Moira 

Enrre us restan· , 
te•. as bem poucas 
re~tanteq, deu-nos 
Natál•a Gomes uma 
amostra das suas 
po~sibilidades pou­
ro aprovdtadas e 
Judite R"drigues a 
deRilusão de ne· 
nhum progresso nas 
provas de lança-
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mento, em que se estreou auspiciosamente 
quan l o pertencia à equipa sportinguista. 

Pera terminar o enu nerado, citemos a boa 
vontade merilórla de Alm,.tinda Carreira, a 
melhoria de forma de Judite Real e os animosos 
resultados de Maria Eulália de Sousa. 

E mai~ nAo poJemos dizer - porque mais nilo 
hnuve; apena~. pnra concluir, o voto;de que 
sejam em m.1for nú<11ero, para o ano, as ama· 
doras do atleusmo em Porrugal . 

• 
São campeãs em 1942: 
60~~"º''º' .. Naclonal e Li1boa,..-Olp Ribeiro (Sp.)t 

em:S,4 • e.o•· 
110),.1tro1 : a mHma atleta, em 21,a e 21,9 •· 

~:í,~"~:!' :,~;~~º~~:,:O:i~ªllª:!:~~E:::5l.20!::~: 
bra.I ('°ip.), 1•,10; Li1boo1, Francelina Moita rBt.)~ 1",15. 

S•lt·> ~,,. co""i''''""''º~ S'adoul, Satili• Gomes (til.), 
J•,8:1; L1•boo, lfarta .t.ulalla de !>ou..a (81.). 3•,66. 

L·o•f ''"""''' do fi10: N.11rlonal, lh1r-ia Ester }foora 
C•bral (Sp.)1 7•,6.f; Li.boa, Almcrjnda <..arrcua (AJm.), 
7•,05. 

Lo .. çotnmlo do "'"º: Narlooal e Li&boa, Ester Coo· 
celç.lo ltamot {Sp '1 com 32•,9'> e 31•,05. 

LOHf•'"""'º do da,.do: .Nacloual, FraaceUaa. Moita 
(UI.), a,•,84; 1.l•boa, J::1tcr Coo.eetç&o Ramoa lSp.), ~·,1,. 

Lista dos melhores re.ultados portugueses : 
60 ,,.,,,.O•: Lucilia RodrJruel Silva (Bl.), 8 s., 30"'7•39i 

~~:aL(1:-:n?i~ª.). l~~sm~~~>i,:1~1~~, r1:;~;1~ (~:~.~. ~ior;;. 
:,~ ..... ~1~~~~r,. cs~;J.~·tL~a~ {f.~1~º of.º J~~~~::: i.~~~-t~ 
R.ou. (Sp.)1 llftlo1u• Sou ·Ili. M4relua (Fcm.0 ), 8,7 s. i .Maria 
EulAlfa do Sou11t (UI.), 8,8 •· 

110 m•lroot ~ l.t.1cUfa Rodrigues Silva (BI.), 19,5 s ., 
t·rs() i OIK• Roi." Rtbelro (Sp~, 21,2 •., 5"9 .. 43: Marie 

!; :~0ii:reºna( ~~~~·J1.:t11'!s 'l ~erot:~g:!~: ~~ª{l':u1;· d:,·:~ 
;:~; a~

1

tCl~r1!~:ombf 1:el~~·~~plát:; ;,i~u;l~r~ª~r:t.1~p~~ 
Sou .. ti fu.uceliaa lloata. (lU.). 23,5 s. 

·Q-4~~,., L~~Í;i .. ~o R~d~~:~~'~71 ~º'tu~\~e!~~r <~:,·)~~t4i·; 
iraria E•u...r ltoura Cal.Irai (Sp.), Ge"rgeue Duarte (C. P.) 
e J•raucelíua Mnh.- (BI.), 16.6 •·; alo eatet os doJcos 
ltmpo~ reci1tadot Da pron, 

,.,~~! :6'! .;~~"i':n11:~·U:r,;•c;rr!~t:•c?e!~t <~-':~ 
em 20-8·37 1 &~arla H"leaa Abreu (la.t.) e Brao.ca da Silva 
Nloto fSp., 1•..30; &uaoa S..oder (:,p.I, Luctha Rodri~ 

{~!~1 ,~,l~iá~1'·> :. ~~:r~~!~-~.-1~~ ~·M~;~N~~t~-~, (~r:~: 
i•, ai; Marta IJeleoa S' (IJf), .i•,:.0. 

Solto •'H 'º'"l"''"~Hl4J: t:mtHa Maria Carrelhu 
(Fem.0 ), ,.•,69 em 2.f•7·38; lf•rgauda Salaar- Carreira 
(Sp.~, ,.•,]6 em ~7 ~i lltta Leue Diu (teaiaa), 4•,:r.a; 
Hraoca da Sll•• fücto (Sp. ), •··~; llarie lhoaemaoa. 
(t.6-mloa), ,.•,~; Erdlta \"tdal Al•ea (1-em .. 0 ·, ,.•.2.4-; Re-

:!:,~~r~f~te~~~~~~~·~.:;:l:;~~f~~)~1:•~;~eli~~ ~:~~ 
\lour• C.br•l (Sp. ), 4•,t2. 

L•"fu"''"'º do J:""º: )farja Helen.a Si (At.), cf',61 

D1n1~erdc:!:~ ê't~!~!). ;.~r;e~~,<.~1E·!:e!·~:,r: ~!!i 
~i~~ '<l~·!~~! f.d~: ·!>~;~r a:.~~.<st~~· .. ,-~~r;ia1~d~f e1:~,~ 
z;~..::.~~e~,~=~;!~~d!'l~f.~~:c:~·ri~.::':~:.>~~<!.~S:.ezeride 

Lo-•r••ffUHfQ do dl•ca: Eater Coa.cdçlo Ramo• (Sp.l, 
33•,6s em 1~7·42; Alice Coo"ci('lo Ramo• (lhe.), 27•.66 
em tir8·40; C.ctlda Co1.u·e1çlo Ramo• (Mac ), :a6 .. ,62; lia· 
rja He1oa.a Sr- (At.). 2,s•.~1; Marcarida Salai.ar Carreira 

~~;rl1od.4~~~~~~e~~f1~, ~::~ /''j~j~t~ (~=d°:ii~c:41(ÍJ~! 
~a: ªUoi!!ª{::i.f:':.;~',~~ura C.bra1 \Sp.), 23•11$i Frauce· 

J.~mçununlr> tl1> dur-do, J."ranccUaa Moita (81.), a7•,48 
em S•Q• .. \i K1tor (.;onccl\·lo Ramos tSp.), ~m.,15 cm l9-7·~; 
Jut11•e J(o'1rliuc-1 (BI}, 25•tt12~; llaria Heleoa SA ~At.), 
Q;1'",7"4; May Gli.dy• Xort•>U 11011) 1 :n•,48; Oeolinda Chu· 

~:!r,,~ª'~:~,J!··c!;rr~::::. ct:::~~~ ~;~;: ,r:.~;:;:~ ªE·;;z; 
Mou rA. Cahral (St>.), ·~n 1111,9-i; Cacilda Co.occiçAo Ramo• 
(Mnc.). "°•,20. 
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No Baixo-Al.entejo 
A nova vitória do L uso 
n o campeonato distr ital 

O campeoaalo de futebol do dbtrito de Beja estj, 
•ptOH peodeo10 de um dcuho entre o Luso e o 
Un1t.o, cm ruenu. O de primelru. c.atecorias hqui­

dou h' pouco. Veaceu a.o•arneote o Luto. g.uhaodo, 
autm, o 16 o cam~oo.ato, em t7 anos de prova. Coou-a 
o co•tucne dos dhhnoa ªª""• car.actcrü.ados pela manifesta auperlorl<Jade do Lu-01 hou•e. como nota a locar num 
beilaoço dut.a ordem, o iater~we dupcru.do pelo j6go 
derradeiro, coite o• dof1 riuts bf'jea•e:t - Lu,.o e Cnilo. O Un1lo pt>Jía pnhar o c.amptooo.AtO. 1e a •itória lbe 
r.:t•:~~i~~. !l: •• ~:~ o ~::u~:!:~ c~~m q::t::· q~:;;0: 
a m<Jootoola dos dtnfif•• loal•. e .... ia.terb•c resultou especialmente da crise qae 
o Lu" atr••f'hOU a.hte priactp10 de 'poea - coa dilicul· 
dadH hoADt'elrn quo a oon direcclo olo pôde resol•cr 
~:u!::º~º~~.:"11: !~.~uti:':~a~"do d:1u-:!~efe~i~:~1: 
p.uuplra. Eeperou•IC meaor dt:tahel de •atores eà11 re 
o Lueo • oa aeus ad•erdrtot. A lota de.•ia ur ca.ai.s 

To=:~ªben~frc;:::·•;~lt~()~Í~1:1~:;e:i:• d: 1~:~~~0\~ e~~ por•m, o prhnelro j6ro - e Moura perdeu. O Lu•o acre· 
dhou ou au., po11lblltdadu. O encontro coi:n o Uo110 
deu um emp1t11 •em bola.s. O ~ulllbrio do re~uhado f~z 

:;:Pt::r .. d~h~~:r ttdesl;:·~~i 9·~:,.~~ ;::e:;~ :;;~~ 
(Contlui '"' pdgilfo 19) 
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O cliu .W dt• Dcz~mbro é um doa 
<tlltltrn f,.ri11t(01< bttlll't\rlOM fiXOll 

'ttoc• Í11(ur11111 no 1·1.l1•nclnroo 111glê11. O 
Pº"º du111111·llu· ~bo~inl( d11y", Hluiu\o 
pitnrt-*St•u U' rnlXOM nit•ti\lit:uX qu..- ft 

cn-.01l11!(1"m, "" ''l'tHI, ll1õ1·!4 1• tl1•n111ls 
Ctt•uturt\s, Hprt..·~t*nlOUl, junhunt-nte 
con1 ft8 bou" f,•:-.tu,.., oo~ p.,trÕ\*"' e 
fr1·l(ue:,es, 1· 1111dt• ... collwm rn1 xelins 
qu.: s l(t•1wro~iolnde ds11uele11 faz 
acompanbsr dcllt reapect1vos 11grade. 
cinH'nlos. 

Além de ums semelh11n~ft de no­
m .. s que nsds tem qtto ver e-0m o 
jôgo do boxinJ(, eslft d11ts 1rnds·lhe, 
porém, ligsd11 por um 11contecimeoto 
import11nte, que ficou memorável nos 
fsslos do pugilismo intern11cionsl. De 
facto, uo dia 26 de Dezembro de 
1908, há 35 anos, em Rushcutter's 
811y, nos arredores d11 cid11do do 
Sidney (Austrália), o preto J11ck John· 
son arrancou o titulo mundial do tô· 
das as categorias ao e11nadi11no Tom• 
my Burns, fazendo alarao, ao mesmo 
tempo, de crueldade tão desnecessá· 
ria e irritante que tõda a gente bran· 
ca, anglo.ssxóuica, sofreu essa vitória 
como um dlll!afio e uma 11fronta. 
Uma série de acontecimentos tinha 
dado origem àquêlo duelo. 

No ano do 1904, era campeão o 
americano Jim Jeffries. Sem 11dver· 
sários capazes de o combater o pro. 
prietário de slgune terrenos na Cali· 
fórnia, abandonou pouco a pouco a 
actividado pugilíatica. Em 1905, no 
dia 3 de Julho, arbitrando o jõgo 
entre Ma"in Hart e Jack Root, na 
cidade doa divórcioa (Reno, Nevada) 
o referido Jeffries declarou publica· 
mente que se afa11tava das lides e 
que outorgava o seu titulo ao vence. 
dor. As más língua11 insinuaram, mais 
tarde, que Jefrries fôra instado pelo 
manal{er de Hart, a tr6co de mil 
dólares, para efectuar eua declaração. 
Os factoa trouxeram, no entanto, coo· 
firmação às palavrae do jogador, que 
aó em 1910 voltou a lutar p11ra reba. 
ver o seu título. 

Marvin Hart, derrotando por K.O, 
em 1% aMaltos, o seu antagonist11, 
rotulou·se a si mesmo campeão mun· 
dia!. Er11 um pugilista de dimensões 
avantajadas t• com pas1111do bashrnte 

prometedor. Na li11ta das suas vitim11" <'Oulavs-;,e o 
preto Jack Johnsou, se bem que muito oonlf't1t11da, ua 
imprensa e pelo público, houvesse sido a decisão por 
pontos. 

No ano imediato, o canadisno Nosh Bru880, reeen· 
temente ainda um pêso médio de boa reputação, decidiu 
cembater Marvin Hart. Apesar da vantsgem de oito 
quilos que êste lhe levn11, Tommy Burn11 (nome que 
Mr. Brusso adoptou para os seus m·gócios do rin!f •. . ) 
deu-lhe uma boa sova durante os 20 rounds do encontro. 

Embors demasiado leve, pois difícilmente atingia 78 
quilos, s cor11gem, decisão, poder de golpe e tempera· 
mento de Burns chegavam para abater os m11is sérios 
rivais. Apenas Jack J ohnson, o enorme negro de Gal. 
vestou, cuja sltura (l,85 m.) e pêso (92 kg.) co1111tituiam 
uma tremenda desvantagem, jiuuais fôra oceito como 
antagonista. 

O preto perseguis ostensivnmente o hranco com 
desafios insolentes e, em plens rus, chegou a procur11r 
um conflito. Mas Burns, que entretsnto ou empsl11va 
ou vencia oa seus 11dversários, quer nn Europ11, quer na 
América, partiu de Londres pllrs a Austrália - sem· 
pre seguido de Jack Johuson. 

O caso tomara proporções de fuga rt-al e Burns, 
apertado pela imprensa, foi forçado a apresentsr as 
auas condições. Hugo Mac Jntosh, o oussdo orgnnizador 
e árbitro dêsse famoso combate, chamou a atenção do 
mundo desportivo garantindo s Tommy Burns a bonita 
1oma de 7.500 libras. 

Uma enorme arena, especislmente construida em 
madeira e contendo vinte mil pesaoas, foi o local onde 
os dois jogadores tentaram a sua chance. Não couse. 
guiram lugar perto de dez mil indíviduos, que rodearam 
o recinto e seguiram ss peripécias do espectáculo escu· 
tando os espectadores. A imprensa do todo o mundo 
fez.ao representar e o famoso noveli11ta amedcano Jack 
London escreveu a mais imporlnnte e sentida reporta. 
gero do acontecimento que é possível imagiuar·se. O seu 
grito de slarme, espécie de Hanibal ad portaa do 
pugilismo, sublinhando s decodên~ia da raça branca, 
embora demasiado patético, comoveu profund11me11te o 
público americano - que buscou dcsafrontar·se levando 
Jim Jeflries a regressar so rinl{ e abater o usurpador. 

O choque entre os homens foi ssngrento desde o 
toque do timbre. J ohnson, o primeiro a subir ao ri111{, 

Burns defende um el}co que johnson lhe dirige ao estômago 

apertou a mão de Burns sem entu. 
aiasmo ou re~aeutimento, acompa­
nhando o gesto das seguintes pala­
vra&: "Até que enfim!" - retorqui.n· 
do.lhe o branro com esta amabilidade: 
"perro amarelo!'' Nêsto eslftdo de 
espírito ao iniciou o choque entre 
duas pessoas que mutuamente se 
detestavam. 

Burns trazia nos cotovelos umas 
ligaduras de elástico que Johnson, 
para o enfurecer, exigiu fôssem reli· 
rados. O público impacientou•se e, 
por fim, o 01111adiano deitou·ss fora, 
irritado. Como ers um emotivo, lan· 
çou·se ao ataque e foi colhido por 
um tJppercut no queixo que o lovan· 
tou do solo e o derrubou. 

Como foi possível erguer·se ao 
8.º segundo e lutar, é caso digno de 
registo. O preto, muito ágil, deslo· 
cando·se como um fogo-fátuo (na 
expresslío de J. London), susteve o 
ataque com um murro na cabeça do 
adversário, que o atirou para longe. 

No .2.0 assalto Burns csi nova· • 
mente, aofrendo um ligeiro entorse, 
mas etgue·ee acto·continuo. O olho 
esquerdo parece inchado. 

No 3.0 round o preto martela o 
torax do canadiano e fá·lo sang.rar 
pela bôca. 

No '1.0 aS&alto, Jobnson principia 
a convetsar com Burns e a ridiculari· 
zá·lo. :E:ste, com o maior desprezo, 
chama·lhe perro amarelo e procura 
socá·lo na cara. No 5.0 round, os 
golpes socedem·se rijos. 

No 7.0 assalto, Burus é espancado 
sem piedade mas aguenlft corajosa· 
mente. O olho direito está meio fe· 
chado. Johnson converss com o pú· 
blico e finge esquecer·se do seu 
antagonista. 

No round imediato Burns cospe 
sangue em abundâncis, 
perseguido pelo negro, que 
o sova sempre sem dó 
hem piedâde. 

O 9.0 assalto é um 
duelo de palavras e de 
corpo·11·corpo. O seguinte 
é mais mexido, mss o ne· ~ 
gro parece já cansado. 
Burns aplica slguns exce· 
lt"nte murros mas de- fr11cs 
pott':ncin. 

No cumêço do 13.0 

round a bôca e as feições 
de Burns estãC desmedi­
damente inch11d!t!<. J ohn· 
son prC1cura evitsr o kno· 
ckvut, lnRistindo em anui· 
nar o atkcr•t\rlo. O pú· 
blico, compret"ndeudo o 
desejo do negro e ,·<'rifi· 
e1111do que as probahilids· 
eles de vitóris do branco 
er11tn pouco menos que 

(Continuo no p6g. 191 





Pot• f11t11t" 11n á11 ro••n . .. 

O O lhanense está em fase de progresso 
A compra do Estádio «Francisco Padinha» e as obras em proj ecto 

O Sporting Clube Olhanense é o clube algar­
vio mais conhi·cido cm Li'boo. Veio aqui 
várias vezes disputar o antigo campeonato 

de Portugtil de futeb 1, quando o falecido Rdul 
Figueiredo era médio centro, e ganhou nessa 
altura numa das melhores épocas. o titulo de 
campeão nacional, que é o seu titulo mais glo­
rioso. Após dois triunfos no campeonato da li 
Divisi!o, vohou à mais impor tante prova lusi­
tana do popular desporto. 

Tem feilo boa figura nessa prova. ~•te ano, 
na fase de selecçilo, encontrou P• r lgoso adver­
sário no Sporllng Farense, que havitt fort ale­
cido a sua eqmpa cnrn alguns jogadores i<los 
de Lisboa: Conc1>içào Rodrigues, Norheno 
Franco e Manuel Monfs. Teve de fazer maior 
esfõoço de preparnçllo. E a população olha­
nense como que fêz barreiro à volta da sua 
equipa. Tudo isto c ntrlbuiu par" e~1 abelecer 
perfeita ligação entre o clube I' o público que 
o acompunha e op ia, dandn·lhe excelentes 
condições de vida. O U lhanense ganhou grande 
prestigio - e con~eguiu entrar em fdse de evi· 
dente progresso. 

Esta lmpre~são colhe-se em O lhão. quando 
se pHssa pela pitoresco e labor iosa vila algar­
via. Mas é mal, completo quando se fala com 
al1rnm d1rector do clube. Recentemenle de pas­
sagem pelo Algarve, fomos apresentado ao 
sr. Roque Luís Féria Ponce, fll(ura de rel ~vo 
no jornalifmo loca l e no desporto algwvlo. 
Roque Ponce preside à direcção do Olhancnse. 
Mos nilo ~ apen s dos seus elemenros mais 
representativos. ~. também, um dos trabalha­
dores mais ebfo•çados. 

Inquirindo do sr. Roque Ponce quol a situa· 
çi!o do Olhanense, no principio do novo cam• 
peonato de Portugal, nilo houve dificuldade na 
re~poste: 

«Pelo seu valor, pelo correcção do seu 
proLt:dum:ntu e pt:lu \!1th1tshumao com que se 
bate sempre, o Olhanense - diz-nos - conta 
grnnde simpatia. em Olhilo e em todo o Algarve. 
E esta simpatia que lhe dá melhores condições 
de vida. O clube entrou, ossim, numa fase de 
relativo progresso. 

- E em que se traduz, ou como se mnni­
festa, de m mento, êsse progresso?,- pregun­
tamns. A resposta vem da mesma forma, ràpi­
damente: 

cTraduz·se na melhoria das suu instalações. 
Sempre que pretendlamos qualquer auxl110, 
esberravamos com uma dif iculdade - a falto de 
csmpo Próprio. Pois ê'se problema está re· 
solvido completamente: o Estádio Padinha. que 
tem como oe•ignação o nome de um grande 
atleta olhanense folecldo em pleno mocidade 
- FrancltiCO Padinha, verdadeiro hércules que 
se distinguiu em vários de~portos- o Esiádio 
Padinha - dizio, pus~ou, há pouco tempo, a 
ser propriedade do Olhanense. e sendo nosso 
tínhamos de alinda lo.~ o que estamos fazendo. 

As obr as no campo de jogos 

«Quando a Académico nos deu o prazer da 
sua v isite, em jõgo de campeonato, maugurá· 
mos dois melhoramen1os impo1 tant"s-o~ nossos 
vestiários e outra adoprecào da ·parede onde 
funciona o cmercedor• de pon tos. Os novos 
vestiáflOS englobam uma cabina para o árbitro, 
ou1ra para o clube visit· nte, outrn pera a equipa 
local e uma bala para maçegens e tretomentos 
médicos. Silo quatro dependência~ amplas, com 
pavimento de 1110,aico e rpdapé de a1ulejo. A 
água é fornecida por um poço, m•s há insta la­
çáo para e pteção dos águes pluviais. A parede 
do «marcador• foi elter~da, pintada de novo e 
adaptada à afixação de anúncio•. 

obras necessárias para que o E~tt!dio Pedi 
nha corresponda às no·s •S aspiraçO~s-eub>· 
li•uiçâo da vedação do campo e construção de 
bancadas. para as quais há prrjecto t l abor. do. 

cOep<1is de feitas as obras do campo, ou 
talvez • o mesmo tempo, pensaremos na séde 
do O lhenense. Presentemente, temos instala­
Çôe• di• r ersas pela vila. Aqui - con tmua o 
sr. Roque Ponce - é a séde prõpriamente dita : 
êste ccafé bar>, para sócios, com uma animação 
própria de café públ co; e a secretaria. no pri­
meiro andar, incluindo, tamhêm, algumas S• l~s 
para jogos de vasa. Nout ro edifício, alguma 
coisa atestado, ternos dependências para ins· 
trucão teórica dos jogadores e sala para maça­
gens. O nosso desejo é reunir tudo num só 
edifício e instal6r um gimnáslo amplo. 

O clube e oa despor t os 

Expostos dê~te modo os trabalhos em ren· 
lização e projecto, e registado a espiracão de 
uma séde que corresponda às necesaidudes de 
expansão do clube, passou o sr. Roque Ponce 
a referir-se à parte desportiva, nos scguinies 
termos: 

«O Olhanense mantém secções de futebol, 
ténis de mesa e hilhar, dedicando se também 
ao «bAsket~. ainda que em pequena eocala. 
Dedica-se, igualmente, ao atlellsmo; e um seu 
representante, Eminencio Queiroga, vence_u o 
campeonato do concelho, nos 3000 metros das 
c I rnadas de Propaganda• , do •Diário de No· 
tfclcs». 

cA secção de futebol é dirigida por dois 
grandes animadores do popular desporto dentro 
do OlhaneMe - José Lourenço M endonça, se· 
cretáflO adjunto da MsociaçAo de Futebol tJe 
Fero, e José Bernardo dos Santos. A prepa­
ração das equipas está a cargo d~ Cassiano 
do Carmo Serrano, anti11:0 jogador " caoihlo 
do c<'nze» de honra do clube, e de José Men­
des. e - te conze> terá, na época em curso, a 
seguinte composiçao normal: Abraão ; Rndri· 
gues e Loulé; João dos Santos, Grazina e Calé; 
M oreira, Joaquim Paulo, Cabrila, S lvador e 
Gomes. e quási o mesmo grupo da última 
época. Há apenas o regresso de Joaquim Paulo, 
que estava casrigado, e de Calé, em forma 
deficiente no ano findo. São suplen1es < s joga· 
dores de reserva, nos resp<ctivos lugare~. 

«A equipa afigura-se·me, agora, mais consls· 
tente. com maior experiê:1cia. T em mais con­
fiança nos seus recursos. Joga por isso com 
outra noção do que pode fazer, em luta com 
qualquer .adversário. 

Ténis de Mesa 
Um torneio no lnternocional 

COMEÇOU há dias a disputar-se, na mesa 
do Clube lnttrnacional de Futet>ol, a taça 
cJoaqmm Nunes dos Santos• . Tr. ta se de 

um torneio, organiw do por êsse simP,ático 
clube, em condições de fornecer uma das mais 
oportunas Iniciativas que o ténis de mesa lis­
boeta tem reglsted11. 

Nos últimos tempos acentuou-se e falta de 
novos jogadores. Nilo t êm surgido revelações 
e as figuras mais r epresentativas dos muitos 
clubes que prat icam e modali~ade continuam a 
ser as mesmas, sal vo. é claro, uma ou outra 
tran. ferência de vulto. Desta m• neira, não tem 
sido pos,fvel progredir se e o nlvel té, nico do 
jõgo, o v11lor dos seus praticantes, mantêm·se. 

A inicia tiva do C 1. P. é, portAnlo, de utili· 
dede absoluta, pois serve da maneira mais • fi­
caz os int~rêss~s dos cl ubes e da modalidade. 
Ma~. Infelizmente, poucas colectividades enca· 
raram assim a organização. A taça institufda 
está a ser disputada por oito equipHs, duas das 
quais representam o clube organizador. Quere 
dizer, portanro, que só seis clubes se inscreve· 
ram. E' pouco ••• 

O regulamento, bem elaborado, garante a 
regularidode dn con1peticão. Os primeiros en· 
coniros estilo já disputados, mas é ainda cêdo 
para se fazerem apreciações ao trabalho dêsse 
punhudo de gent e nove. 

(Conclui no p6g 15) 

O sr. Roque Ponce resume, dêste modo, o 
balanço geral do Olhanense: 

«T em uma vitória no c" mpeonato de Portu· 
gal de futebol, em 19'23· 1924 Ganhou duas ve­
zes o campconat" de li Divisão-em 1934-1935 
e 1935 1936. Sofreu, êste ano, uma d~rrota, 
contra o Sporting P&rense, por 2·3, mas estando 
moía de uma hora a metralhar a defe$a. Na se­
gunda volta, ganhou, porém, por 2·0. E no 
final. teve um escore» de 59·9. 

«Em reservas, ganhou t omllém o campeonato 
dlstritel , com 30 bolas marcadas, contra 2 so­
fridas, mH só disputou 5 Jogos, por fdlta c!e 
comparência dos adver. ários, nos outrc>s desa­
fios. 

•O futuro tem. naturalmente, como indice o 
mimero de sócios e tiS po-sibilidades de aumento. 
O Olhenense con1a actuHlmente cêrr a de um mi· 
lher de sócios. Tendo, porém criado uma cate­
goria especial, para senhora•, tem aumentado 
enormemente o número de sócios femininos. O 
Olhanense - oube conquistar o coração das sues 
putrlcias. !! cer tdmente um dos seus melhores 
triunfos ••. 

Assim fulou o H. Roque Ponce, que pre,side 
à dlr.·cçil ' do Olhnnense. Pelo que nos disse, e 
pela forma como nos atendeu, ficam, aGui, os 
nossos melhores agradecimentos. • 

cPáNI a. realizeçào <lê~tes melhoramentos, 
teve o Ulhanense o valioso auxllh• de todos os 
sócios, com subscrições e festns. Continuamos 
a con1ar com êsse auxfho, que é uma nora 
apreciável do espírito de coop~radlo da massa 
associativa do clube. Com o campo torn. do 
propriedade do OlhMnense. passaremos, porém, 
a .:ontar com o •uxllio do Estado, conforme nos 
foi jé prometido. Completaremos, assim, as O grupo de honro do Sporting Clube Olh1nense 
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Miscelânea 

SE hou1J1•., a/ruim "" 'ª 1iioi1 fUI • /;,.. 
m.ss1 11,. tomo twta • 11116,.i• i o• , ,,... 
/os "''"""''ªti ••os i o i isfrilo io P/J,.lo 

no eamj•o11alo t1t1cional da r.• dfois4o, isso 
,,,.;,, motit•o 'ª""• ;llo m111os, l "OtJº'"" u,.. ,.,. 
d1 •sja11to a quem o 11tt1lou1 ou, 11' ld, um 
olha,. d1 odmfraçtlo. 

P. f'" o ttu o a;r11mla1J•·11 s/Jbr1 li11lt1s 
ISCU,.OS, ltlo 'ª"""""'"' '""'º "'"' tord1s 
qu1 tlm /1110 Ull1ma'"'"''· 

Por muito g,-ar11/1 qu1 f/Jss1 a do11 de o/ li­
mismo, " 111rdod1 J qu1 a salda do F. C. PiJ,.lo 
du1nlurot1-se s!Jb,., '"" gf'a11de /01110 d1 ;,.,,,.. 
' ºK"ç4o, que, m1SMO 111sim, ,.,;res1#tt1110 ja· 
vorilismo. Que o 1ro;o 1sláf'dando boa eo11ta 
d1 si 1 qu1 os ,.tau/lados OHÍmom, mui/o 1m­
bofa sem 1xp,.,sstlo nurnirica - s4o fotlos que 
ni#pém ;ode contesta,., mas qu1 n4o ch1ga"' 
/ara /oá,,. confiar-SI em viló,./as, tanto mais 
qut o fl"'/oqu1 o cam/1do ,.,gional iria 111fr111-
lar 1sta1Jo possuldo d1 fo,.11 dos1 mof'a/, /elos 
r1sul1ado1 flitos eom os cton;ag.atlos•. 

Talv111 ha;a t:tf'la f'astlo quo11do s1 offrma 
qu1 o Vil6f'ia es;,,.ava luta fácil, / Oslo que o 
F. C. P1frlo ia dufoleado. 
-:_ Mas nós, que sabemos o 1Jal1fr do g"•/O 

/of'lrunse, nunca fie11sdmos que saida do'ª"''º 
com os dois ; unias Ido ;reciosos. 

Deve d/11.,.·s1, porim. qu1 a 1quipa par1ee 
ufar a atravusar 11m momento d1 boa /On'1a, 
com os se11s 1/1tn111/os a subir, 1111bo,.a s1tt• 
aq111la f/Jrça positiva q111 dava a lodos con· 
fiança fJ/Ma no s11; com}or•lametrlo '"'jogos 
/óra. Que Isto ntfo é nâda, b1m o sab,,nos; os 
«ossos• vllo a;ar1etr OflOra, nas tris saídas 
que se avisinham. De/a$, do resultado obtido, 
é que se poderá tecer um comenldf'io ou prog· 
nóslico. 

É f>t'ttiso nlfo 1squre1r que o F. C. P/Jrto 
1sl6 em ;/mo p1ríodo d1 lra11siçllo, q111 os seus 
homens estilo aitlda a ga11haf' to11tacto eom 
grupos de t•a/ia - a maÚ>t' parti dites a luta,., 
fltla primeira t1t11, contra os fl"'/os t11awres. 
Uma parti da er•tiea lisbo1la ap1/ldou Lou· 
r1nço de cf'ts1roislao. Ora Lou,.1nço fl:s qudsl 
todo o torneio ngio11al como avançado centro 
do r.• grupo. só t111do pauado a "'''""'º di­
r1ilo d1po1s da 1ntrada de Cor,.,io Dias, lugar 
ond1 SI '"" dtftndido. Nllo /od1, ;ortanto, 
tlassi f iear-11 como «f'IStroisla> um ho""m 
nistas tondíç6u. 

AnciaMos Í'º' fllf' o gru{lo joga,. tm Lis­
boa pa,.a ou1J.,. a e,-ltíea alfacinha s/Jbre o 11a· 
16r a1 alp .. s dos llem1ntos (/UI o F. e. P6rlo 
apr1s,,,la, pila primtira v111, em campos da 
capital. 0.~ald qu1 l/1a dlim boa COlll• duí . .. 

Quat1lo ao ceoso• Sal1ull,.os, ,.11J1sl1·S1 d1 
asp1tlo fJo,.lícular. Os 'ª"ªªIS n6o /ossu1m 
ceolo• pa,.a 111eonl,.os dlsl1 ja11. Parti d1les 
ts14o ainda ;or aelimalaf'. O gru;o nllo t1m 
ainda ltomogm1idad1 1 a lr~açdo 1nlr1 os trls 
sectoru 1 ímp1rf1lta. E s1 o trio d1f1nsi110 
r1pr1s1nla algum 11alo,., o quinlllo a11ançado e 
o com parll11w1lo mais ir,.egular do gt'Upo. 
Par1e1, ;orím - tal11111 /o' questllo de HOIJ• 
lf'i1t1taçt10 ticnica, ou /1ltt 1nt,.ada d1 •lg11m 
1/1m1nlo 1str1anl1 n• tu,.ma, mas jogador lle 
f'lcursos - qu1 a linha da /r1t1l1 ISIO a quef'tr 
dt~mha,. coisas de j1lto. No s<elo,. int1rmídio 
'"" um hom11n qu1 joga t11uíto. Do seu IXCI· 
11nl1 trabalho f'tsulta o lançat11ento do ataque 
para a f,.,,,,,; só 111 ,.,,,.,._nta, no eixo da 
linha midia, a lmacidade, o esf/Jrço, o d1Sejo 
d• t•ene1r. Os out.os 1mf'at'ttiram, a jJrocuraf' 
sigui-lo. Por Isso, 1 por 1slas indicaç6es, a vi· 
16Yio do Salgu1if'os, adm1ssít•1I pelo qu1 lutou 
1 pelo forma como so..b1 ap,.0111itar-s1 do ttt· 
/raquecinrento do gf'upo coímbrllo, n4o pod• 
Slf' levada d conta de dtmonstroçlfo 1fica11 de 
;od1,.. Nilo. Por 1nqua11to, jJ1lo menos. Agua,.. 
d1mos mais algum limpo, para tira,. l/aç6ts. 

• 
Os dtspo,.lo.• d1 ínvlf'no p1rl111t1nlrs d .se­

gunda camada,'"' mafiria d1 inllf'iss1 pub/uo, 
tSllfo chamando aos s1us campos aquilo num1· 
rosa assisli11ria qu1 ltm rodtado os r1etdnçu· 
los Mlimantnlt. O cbaslutball• anda mexido, 
tnerel du 1.•ftlrço d1 q11allo cfubts. 

Os grupos trabalham, os treinos p,.osse­
/!Ulln, e muil,, 1mbora a malíria prima te11ha 
sido cr1parfidm>, o urlo i qu1 lss1 pruafço 
ni11da Htfo d1monslrou ínflulntia no eom/or· 
tam1nto das h1rmas em eam;o. 

J d aqui o dí!s1mos, ' i•oftamos a rep11ir: o 

UMA REVELAÇÃO 

JOÃO MÁRIO RIBEIRO campeão por­
tuense de xadrez 

conta-nos os seus triunfos e fala-nos das suas 
possibilidades no pr6ximo torneio nacional 

rr E.MPOS atrás, quando se falava de jo-
1tadore1 de xadrez, vinham • o pena11mento 
11 fi&uraa 4e uni cavalheiro• de barbas 

branca&, severas lunetas encarrapit das no 
nariz, todos orçando pel• casa dos 60 anos, 
concentrados defronte de tabuleiros brilhantes 
de verniz e deixando passar horas seguidas em 
profunda concentração do e>pirito. Jantava-se 
ali, junto das pedras, nos cafés de antanho, 
dos quais nos fala só a recordação - como o 
velho Chaves, na desapareciJa rua de D. Pedro, 

no antigo Suisso, no Internacional e em tanto~ 
outros que foram o ponto de rt:Uniilo dos por· 
tuenses de outrora. 

Pllr isso. quando na companhia amiir 1 de 
José Pereira de Sampaio, secretário adlunto da 
direcçl o do Académico P. c. e um "n >VO .. que 
esti marcando a sua personalidade na gerência 
do clube do Lima, e de Carlos GH>son. também 
dedicadó aml~o e sócio do grupo "nlvl·negro", 
falémoa com o campeão de xadrez do Pórto, 
Joi o Mi rlo de Almeida Cu4oso Ribeiro - fiei· 
moa a olhar aquela f igura ugula nos seus 14 
anos, modesta de maneiras mas com ar que 

«boslellball» i1 na cidade do P/Jrlo 1 nos s111s 
arrabaldu, o JÔflO l["e majs ad1;tos- pratican­
tes 1 simf'at111a11les - conta d1; ols do futebol. 

O chanába/l, começo agora a "'º'"'"'"" 
1a,.·s1, assim como o chocltt.Y• '"' campo. 

AquUe, dada a su11 semelhança 'º"' o fute­
bol, conta lamblm com larg11 assjsUne/11,1nlu0 

siasltt, que ,.odeia os netdngulos e ugue os 
jogos com jJoix4o. O chandball• gumlnou bem 
"º "°''' - ""'"º' Ha c;dad1 do P/Jrfo. Pina l 
qu1 11 sua propaganda, feita há anos com 
reroo,. q11ási f'lligioso, se f6sse 1J:linguindo a 
po11los de nada se haver feito, 1illimamenlt, 
para a sua expa,.slfo pelo pau. 

Quanto ao clweluy., contÍllua gosando de 
certa popularidade; mais ,.. strila, 1 r1Tto, do 
que no cbasketboll• ou no chandball• , mas 
mesmo assitn relatil'amenll valir>sa. 

O chockey• em patins tstd firma-lo. Pode 
e11tregar-s8 afoilament1 a lutar f'tfa ptr/t1çtfo 
técnica, ;orque já lhe 11tfo faliam ent11s1aslas. 

Só o cvolleyball• esld ainda no p1riodo 
da gestaçtfo, ehamemos-lhe assim. Mas a stu 
tempo 1/1 co11heee,-d, tamblm, a hora do tri11njo. 

ROBERTO A.\f/Al 
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capta simpatia. Mal acreditávamos que tinha· 
mos dlanh: de nós um verdadeiro prodígio no 
mais científico dos jogos que conhecemos. 

João Mário tem já o aspecto de um homen· 
ainho. mas quando lhe foi dado medir -se com o 
dr. Alekhine, campeão do mundo, tinha en!Ao 
a Infantil idade de 12 anos - uma prometedora 
dúzia, como depoi• se verificou. 

O nosso entrevistado de hoje, que princ·piou 
a conversar connosco a cust<>. como que con· 
centi'ado do situação que atingiu no xadrez ou 
ímpreasl,,nado pela série de pregu1ttas que dis· 
parávamos, foi tlepols tomando confiança, esbo· 
çou um sorri•o - e as palavras passaram a 
s ir fluentes, sem evasivas. · 

E. assim nos contou ser filho do dr. Adelino 
Ribeiro, funcionário superior do Banco Nacio· 
nal Ultramarino. e que freouil~ntava o terceiro 
ano da Escola Comercial de Oliveira Martins. 
As ci~ncias ai atractas. confe•sa, provocavam· 
·lhe certo receio ... Mas entra propriamente 
no tt>mn dt1 nossa conversa : 

- Tinha 11 anos quando comecei a jogar o 
xodre1. Lá em casa. meu pai e meus irmãos 
cultivavam no. Naturalmente, quis aprender 
também ••• Explicação daqui, lição de acolá, 
dentro em pouco, confesso que sem custo, 
aprendi a técnica, ou melhor-e teoria do jOgo. 

•Comecei e i:anhar partidas - e a ganhar 
g.',eto .•. Então, meu pai reeolveu levar·n•e um 
dia ao Grupo de Xudrez do Porto, que funciona 
no •PAlladium•. 

- Era o l>aptismo de jogador? 
- Baptiomo, prõpriamente, não... Seria, 

qu~ndo muito. a minha iniciação fora do am· 
l>i(nte da família. Dai em diante ~ nue comecei 
a fazer jogos com estranhos, rcanhando uns e 
perdendo nutros - e recebendo de vez em 
qu· ndo uma hçàn~ita. para refre r entusiasmos 
próprio' da minha Idade •.• 

- Mas foi marcando a sua potiçllo, não é 
aeslm? 

- Talvez. .. Compreende: eu era, e sou 
aln la multo novo... Tive f lizmente a venta· 
item de nfto me envaidecer com elgumas das 
vitórias obtidas. Questão de temperamento ou 
de educ•clo •.. 

Mudámos o rumo da conversa e aludimos à 
partida que disputou em Espinho com o dr. Ale· 
khine. Hecor.1émoa ~ue 8 Imprensa lhe fez, 
nessa altura, elogiosas referências. 

- Tinho cêrcu de 12 anos. Alinhei, anónimo, 
entre o~ 44 jogadores de .i:adrez que disputaram 
as simullêneos com o campel!n do mundo. Mas 
nAo fiz grande resultado. . • É certo que não 
fui dos prl .,.efros a «ir abaixo•. Quando vi que 
estava perdido, duistf 1 

- Desistiu?- preguntámos com a surprêza 
própria do leigo .•• 

- Sim. Eati dentro da tática no xadrez ... 
Quando vemos que não há mais cpo-sibilida· 
déS• - desistimos .•. 

Conclulu a explicação a sorrir. Quisêmos 
depois saber como decorreu o torneio que ditou 
R conqul~to do seu tltulo de campeão citadino. 
E.xplica·noa : 

- Bem. pera mim. pelo menos. N0 final da 
primeira volta lutando contra seis concorren· 
1es, porque dois desistiram, tinha obtido 4 pon· 
tos. M .nflve a mesma média na segunda volta, 
totalizando 8 pontos em 10 p s•íveis. P<rdi 
um iOgo e faltei ,. outro, porque estava então 
em E~plnho. O titulo pert~ncia·me já e não me 
era pos•lvel então vir ao POrto, pois o torneio 
eftctuou·q~ no "Palladium". 

- Partidas dificeis? 
- Sim, al&umas. Mas noutras tive a sorte 

(Concluí"ª pág. IJ) 



OITO MESES DE CICLISMO 

BALANÇO DE 
POUCO 

l)ISSE.\\OS já, em art eo que pode considc· 
derar-se o intrólto d~~te dcep rctencioso 

· trabalh o, o que tlnh11 sido, nn generali­
dade e sob o ponto de visto de<!portiv•l, 11 
tempon:da velocipéJlca de 1943. Vejamos ogoro 
qual foi o activ,dade dos corredores indepen­
dentes e quol o seu comportamento, técnico e 
atlético. 

Houve em 19U, e destinaJa3 aos t~tradis-
tas da capital, 11 provas. • 

Esta~ foram: corridas clJ~,icas dos 5'J e 
100 quilómetro~; Circuíto de Lisboa, 100 qui­
lómetros contra relóitio ; 176 quiló111t!lros em 
linha; Campeona10 Nacionul de Fundo; e Cir­
<"uitos do Estoril, Meolhnda, Curia, Espinho e 
Sone;alhos. 

Constitulram estas provas dnis períodos 
de com;ictições: um co·n:uc nd•u os corridas 
disputadas até ao Cirl' .11l•l do P,qtoril e man· 
leve em actividade todo~ o~ c'clish1s indcncn· 
dentes; outro foi con bti11.1Jo pl·lo conjunto 
de corr idas partlcu· · • 
lares, que ~ó liverum --,-
a partirlpoção dos 
estradista~ Que fico· 
ra rn em Portulo(a l, <:n 
quunto Lopes, L1 u· 
renço , Raposo e 
Mar tins anderoni por 
Espanha. 

Desta maneiro, 
tal como em 1942, há 
que verificar o iré· 
rito do comporta · 
mento dos estr di•­
tas. tendo em conta 
o va'Or dos ndverfá· 
rios com os quais cor· 
reram. Porque jornais 
se poderé utribuir 
o me~mo mérito e 
um triunfo obtido l'm 
luta com o que há 
de melhor nas hostes ARI~ 1 IOf.S llAR nxs 
velocipéJkas, ou o 
outro conseguido com elementos de segundo 
plano ou de valôr relativo. 

Rebelo - o melhor homem 
do principio da época 

Assim, do primtiro período de actividede 
con~tam 7 provas: 50 e 100 quilómetro• clás­
sicos; 100 quilómetros contra relógio; 176 qu!· 
lómetros; Campeonato Nacional ; e Circuitos 
de Lisb a e do Estoril. 

Neste conjunto de provas sob ressaiu, i1 
grande distância de todos os out ros concorren· 
tes. o «iluminante• }01\0 Rebelo. As suos 
vitórias nos •100 contra·relog o• e 176 quiló· 
metros, que dias depois confirmou com :> nftldo 
triunfo no Campeonato de Purtu~al, derem-lhe 
d ireito, não sô aos titulas de campeAo d istrital 
e nacional, como também a ser considerndo o 
mais valioso e mais bem prepa rado de todos 
os l'ie mentoR cm activldade. 

Em sete provas, Rebelo conquistou três pri­
meiros prémios e um terceiro, um quarto. e 
um quinto e um sexto lugar. E estas classlflca­
çôes seriam aind11 melhores, estamos certos 
disso, se os acidentes sofridos em duas corri­
das, já com a meta li vista, o não tlves9em 
relegado, nos •50• e e 100 clássicos•, para luga· 
res secundá:ios. Mtsmo as~lm, Rebtlo, conse· 
guindo ne~sas ~ete corridas uma pontuação de 
56 pontos, obteve ainda o quociente de classi­
ficação de S. ~uperior aos 7.8 de Loure nço em 
1942, embora inferior aos 8,778de Raposo, que 
foi o mais regular estradista do principio da 
temporada daquele ano. 

Pena foi que jollo Rebelo - por um lado 
devido à falta de saúde, e por outro - ta l­
vez mais por ê•~e - o pouco cuidado posto 
na sua pr.,paraçã,l- se tivesse mostrado infe­
ri r às suas verdadeiras PO•Sibllidades. Porque 
se assim não fôsse, em 1943 terh talve7. igua­
lado, se não ultrapassado, a melhor média de 
classificação atingida a té hoje en tre nós: os 
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UMA EPOCA 
FELIZ 

9,9 de Nicolau e os 9,& de Filipe de.Melo. 
Todavia, colocou·ee ainda em '3.• Jurar, com 
lW p~ n1os e o quociente de 8.' 

Aristides - a re11ula­
ridade personlffcada 

Coube ao sportinguista Aristides Martins 
e honra de ser o mais rej!ular em tôda a 1em­
porada, e de ter sido, enquanto lutou • com tôda 
a eente• , 1ambém o melhor elemento depois de 
Rebelo 

No primeiro periodo delcompetiçõe•, Aris­
tides totalizou, em 1 corridas. 47 pontos - mé­
dia, 6 ,7; nas 10 provas que disputou em tôdaa 
t'poco obteve 70 ponto~. •endo assim o meihllr 
classificado da temporada. 

Quociente relativamente : baixo, é cerlo. 
rres que 1raduz a sua rl'guleridede, o slmpá· 
tico Rportiuguista demonstrou também que, sem 
ser um corredor brilhante. é todavia elemento 
imprescindive l numa equipa -daqueles ele· 
menlos com quem sempre pode e deve 
contar-se. 

S em uma única desistência, cl.1ssiflcando·se 
11or111almen1e entre os quatro primeiros, Ario· 

1010 ru.uho 

lidei eó n<s 176 qullómetr<a, com o 1eu &.• lu­
gar, ficou além dn que vulgarmente pode fozer. 
Mas, mtsmo eselm, foi alndn o melhor homem 
«leonino• da temporada de 19~3. 

GIL MOREIRA 

Vai disputar-se 
de iuniores da 

o campeonato 
A. F. L. 

DEPOIS aos campeonatos da I, ll e Ili divi· 
sões da A. F. L., vai disputaMe o de 
jún!ores, em demontraçào insrfismável 

de que e actividade da nossa mais importante 
Asst;iciação de Futebol nilo pára. Pelo con· 
tráno, a A. F. L. continua a evidenciar ciRra· 
n'ente bons propósitos de cumprir cabalmente a 
"'ºmissão, defendendo os interês~es do despor­
to·rei e servindo a contento a causa do futebol . 

Oentro das novas directrizes dadas ao fu­
tcl.ot, a necessidsde de fazer escola de jng..­
dores em cada clube impõe-se mais do que 
nnnra . ConsPqlientemente, • s vantagens do 
campeonato de juniores, avolumam-se. B, no 
entanto, a •edição• Que dentro de breves dias 
vai principiar não reüniu mais do que oito con· 
correntes. 

Quem sabe, aré. se o número de inscritos 
não •eria sido, aind~. menor, ~e ec so os re· 
guiamentos da A. F. L. não determinassem a 
obri211tnrledade de inscrição pare os clubes 
que constituem e Divisão principal da A. F. L.? 

Voiunlàriamente, só o Marvllense e o CRsn 
PieA.C.~e inscreveram. É pouco-muito pouco 
mesmo. Não porque o interêsse da prova possa 
só por i~so. ser prejudicado. Besta e pre•ençA 
<IP . BelenE'PSeB, Benfica, Sporting, Atlético. 
Umdos e Posforos pera assE>gurnr o êxito do 
or. anização, mr.s o a lheamento de outras colec­
tividades traduz falte de entusiasmo ou lmpos" 
~lbllidade de vencer dificuldades. Uma ou outra 
rezão - é sempre de lamentar. 

... 
Ao começar o campeonato de 1943·944, 

parece oportuno recordar a história da com· 
r~•icão. É o que vamos fazer, tm brevee li· 

nhas. 
;.;. Antes de lhe ser,dada a ectLei desi!!naçlio, 
A prova teve o rótulo de •campeonato irf~ n1il•. 
foi 8!'11im nas o ito épocas que decrrrenm de 
19'27-9'28 a 1934·935. O número total de clutcs 
que conrc rreran t a êssEs oito campeonatos 101 
de qui nze , mas dois estiverem sempre pre· 
~ entes : o Belenenses e o C arcavelinhos. Os 
alcantarenses, com três vitórias conaeculivas, 
lograrem plano de e,·idência. A releçào dos 
Vt:ncedorea ficou assim elaborada : 

J93j-d - Seu.fica 
>9'8-9:9 - Cua Pia A. C. 
l~·9JO - Casa P;a A. C. 
1930-9,Ji - Carca·.elil'lhos 
1931 °932 - Cua·uHohos 
s932-933 - Carca•ehuhos 
1933-934 - Bclenen1es 

~ JQ34·934 - Sportiocf 
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Anote-se. porém, que nos doiR anos em que 
o Cosa :Pie li. C. 'enceu e, depois, quando a 
viloriu couhe aos cleôeh•, a prova foi anulada, 
dep :11 - é cl~ ro de conclufdn e apuradcs 1;s 
vencedorc., . 

• Veio e t!p11ra de 1935-36 e, com ela. a deai· 
enação ec1ual de campP<>no10 de juniores. 
E eatebeler e-se nov8, lisla de camprô~s. 

Asaim: 
•9U-9'lé - ~porti•J 18) 
IQ1frQn - Rf'lt'UD«U t6Y. 

~== ~~;:~ª~:,· ( 10) 
•G."t9"9'0 - lltol~neot·e.t S) 
JO.C0--9'1 - Rf"Df 1ca (q) 
r941.q42 - Car«.'H1ioboa (u ) 

En1re parentes s indica-se o númuo de 
concorrentea. 

Ne~ta 9f'g11nda fase da competiÇl1o foram 
de1assete os clube~ qce se inscreveram: Beie­
n Pn~o. BenfirR, Carcavelinho~, Sportin11: e 
UnlAo Lisho~. 7 ve:r:e~ cada; Puttbol Brnfica, 
Operário e Unidos. 4 v"ze~ cadn ; Casa Pi• e 
Chel,•8, :i vezes cada ; Cruz Quehrada e S. L. e 
Olivais, 2 veus cndn; Arroios , Peiteira, .Mar· 
vilense e Escola da Pailt, 1 vn, cada. 

O úl1imo cempeonftto disputado foi o que 
rtUnlu m11ior númrro de concorrenrea (1 1 ). 
certamente c1 mo conseqUência de a A. P. L. 
ter lnetitufdo um prémio de quinhentos escudos 
paro 08 clubes que se inscrew~sem. T• l''<?Z que 
se o medida fôs~e adaptado em 1943 944 tives· 
sem surgido mois equipas. Nas duas últimas 
• edições• do con·peonato, os grupos foram dis­
tribuldos por séries. E, de ambH as vrze11, 
foram vencedores dê•s< s a l(rupan:entos o Ben· 
fica e o Carrevi linhos. par~. e s~guir, se de· 
frontarem numa fmfl l. Da 1.• vez, vilória dos 
•encarnadou por2 O; da segunda, triunfoulcan­
taren -e por 2· 1. 

• 
O campeonato de 19-13·~4 oferece, em n Is · 

cêo ao último que se disputou. a es1reia do 
Fó.;furos e do Atlét irn , êste cm substituki!o do 
C11r,ovelinho~ e do União Ll~hoe, por via da 
fusão de ambos. e e fulla do Cheias, Feiteira 
e ..\rrolos. 

O calendário dn prova que possivelmente 
comeca1é no próx;mo domingo, é já do e<>nhe· 
cimento do público. Por isso diremeo~, eDenaF, 
que na l.ª jornadn jogari'lo: SporliPg·Unidns; 
Belenens ei.· .\larvih me; Fosforos·Ca>a Pia 
A. C. ; e A1lé1iro·Benfie11. 

Será dtsrobldo opc. ntsr o ultimo dê!.tes en· 
con1ros como o de meinr interêsse de ronda? 

DIAMANTINO DIAS 



PEÇO A PALAVRA ... 

SPORTING -
- clube do Campo Grande 

UM nosso leitor envla·nos a carta que segue 
e transcrevemos na inteirra. pois encerra 
de facto matéria de interesse: 

Sr. Redador: 

M allll1i mui/0011/es da f eilllra disluarligo•. 
Hoj1, qu• me dispus a co11cl11i-lo, ainda olho 
com t11dgua profunda a rimia i11cerla dt 
li11g11ados meio rabiscat/os q111 jaz despre· 
sada ao ca11/o da minha secretdria. Comecei, 
d1>isli, rccomecti e I0"1ti a desistir; a mma 
dos linguados i11utilitJodos ia crescendo em 
ritmo dt arr11>iar os cabê1os, por mais «fixa­
dos• 011 «abrilhantittodos» que s1 enconlras­
s1m, e nada d1 me decidir pilo rumo qut mais 
cot1vi1ss1 imprimir a v:rõnica• d1 stmtlhanle 
1a111. 

Ptt1Sei, primeiro, i11vocar a minha quali­
dad1 d• cidadão alfacit1ha 1, usando do direito 
qu1 1ssa fnculdade mt co11ftria, 1screver a 
q11alqu1r dill.rio de grande circulação no pais, 
prolts/ando co11tra o lrislt aba11do110 em que 
SI 11ico11lram os habilat1lfS d11q11ela li11da arlt· 
ria de11ominada Campo 28 de Maio. Co11vém 
1sclaree1r que o termo caóattdono• aqui emprt· 
gado nada tem que vêr com a 1scasse11 dt cor· 
ro., tficlricos, da qual todos os mms co-paro­
quianos s1 qutfa:am, mais sim da ausência 
compl1/a d1 casas de tspteldrnlo ou d1 diver­
s61s qu1 por aquelas bandas semi-arrabaldinas 
s1 nota. D1pois, reffttli e considerei que o mt· 
ll1or meio de chamar a atmçlfo para tt1o mo­
mmtoso problema era pedir o 011.i:ilio de uma 
emis.<ora d1 rádio e lançar pelo Íl•r um afJi!O 

1 1111 fav11r de qualquer campn11ha inli/11/ada: 
«nllo d<i.i:em finar de tédio os 111oradnres do 
Campo Grande». Ainda awd1ram ao """ cé­
rtbro umas seis ou set1 centell1as de <génio• do 
quilat1 das qu1 jd mencionti, mas lódas 1/as 
perd1ram o fulg11r ao tomar contacto com uma 
fras1 disparada à qiuima roupa P•lo meu pri­
mogb1i10, 11tle que mwlo P"•o 1 admiro, por­
qu1 ' o mtu vivo rtlrato físico 1 inleltcl11al, e 
d1 c11jos ldbios inoce11lts taiu 1sla pregunla: 
«Ó pai.<inho I Por q11e é q111 o Sporting não 
tem a séd1 no Campo Gra,,dn? 

Calculem agora os se11hor1s o 1mbaraço em 
qut mo vi .•. Sim, porq11e eu ttlfo lenho re1"· 
/d111ia 111nh11ma em co11fessar qu1fiq111i1mba­
lucado, la11/o mais q111 sei d1 p1ssóas de ta­
ltnlo mt1ilo sup1ríor ao meu q11e tambim não 
fariam m1lhor figura. Q11a11do muito, «lorpe­
dtariam• a rt5posta 1 responderiam como eu: 
«O mtn•no ' ainda muito novo para discutir 
sm1tlhanl •s qu,slõtS» ! . . . E, a pôr ponto"ª 
co11versn, d1spach1i-o do segufo/1 modo: arran· 
ja-s1 porq111 silo qudsi horas da a1<la d1 
gi11111tts1ica e ainda tem de 1sp1rar q11e passem 
trls eléctricos cheios antes dnq11êle que o deixard 
ld meia hora depois da a11/a ler começado•! 

E ld foi à s1U1 vida, ttiio sim resn11mgar pelo 
caminho (defeito péssimo, de qu1 hd-de arrt­
p1nd1r-s1 um um dia dislts)- «Pds ~. mas 
SI o Sporting morasse ond1 nasceu, jd eu po­
dia ir a pi para a gimndslica•I 

Escuso d1 di•ir que aqui ardeu Troia. Só 
a idiia d qu_• i/1 pod~ria falfar d gi11md$/ica 
por Incapacidade flstca m1 11np.díu dt o cas­
tigar como m1recia. Mas a minha ira li11ha 
de SI e.i:pandir e 11ada me co11/1111 qu1 não-p1-
dis11e 1) «Sladit1m• que lançasse 1s/a pregunta 
-s6 minha por cafi11 dad1», visto ler s.do 
formulada por meu filho· 

- Por qu1 não pensa o Sporting 1slab1le­
ctr a s11a s1d1 no local ond1 s1 fundou? 

Esrd b'm de vir qu1 tsla 11tlerrogaÇiio 
pod1 dar lugar a conlrovirsias. E11, porim, 
so". condtsctndenf1_ e, d~sde jd! tido um po11co ... 
Por$ b1m, não s11a sede, stJa dlltgaç<Io, seja 
.filial, seja o qu1 lht quis1r"n chamar/ .•. 

Mas ;1nsem q111 no Campo ~8 dt Maio fica· 
ria mui/o bem instalada uma casa onJ1 os 
c/1(11n 111 distraíssem 1 os s1us filhos nu/e· 
rln1n1 os bme/icios da 1d1uaçlfo física. E jd 
qu1 a cdiscussão• chegou a lst1 ponto culmi­
nant1, d1ixem que lh1s diga s1nhores tJos­
si111is contr11dilorts, l/UI lss1 ~olar do1 leões 

conversando com .AUGUSTO SILVA 

àcerca do Estoril Praia 

O Grupo Desportivo Estoril Praia - um va­
lor no desporto português, t mto na prática 
da cultura física como no aspecto social 

que empreendeu - con-eguiu pela terceira vez 
con-ecutlva magnifica vitória no campeonato 
da li Divisão da A. F. L. 

O facto representa algo de relêvo na vida 
do desporto nacional. Devem ser sempre oco· 
lhidas com aplauso manifestações como esta, 
de inegável vitalidade em relaç9o ao futuro. 

Não pode por isso, de maneira alguma, 
desprezar-se a nítida promessa que desde o 
primeiro momento nos garantiu o novo grupo 
desportivo da 
Costa do Sol, 
sobretudo 1 o g o 
após o seu in· 
gres•o e perma· 
nêncio na li Di· 
vlsl!o, semp re 
rodeada de e~· 
pect• tlv• e moti· 
vada !pelas faci· 
hdad~~ de que 
dispõem o• esto­
r ilenscs para se 
tornarem uma 
fõrçe, um VJlor 
nltldo. 

No entanto, e 
vilórla consegui· 
du não !reduz 
fielmente a luta 
de competição Augusto Silve 
desportiva que 
seria licito ter· se vivido no decorrer do torneio. 
O triunfo estorilense foi obtido com reletivo 
à-vontade, dadas as cer cterl~ticaa de supHio­
ridede que o clube menh!m sõbre os restantes 
elementos que formam êsse agrupamento de 
clube~ desportivos. 

Mas o brilho da vitória nllo fuitlu totalmente 
aos campeões, tanto ela foi conseguida em as­
pecto normal de jôgo. Vencedor com inte iro 
merecimento dés-e torneio, o Estoril Praia 
eRp• ra agora que o jõgo de passagem com o 
Fósforos lhe tr•ga a desel ide vf1ória e por 
con~eguinte o ingre~so na dlvlsêo superior. 

Enquanto êsse jõgo nêo chega - disputar· 
·se-á no fim do Campeonato Nacional - a es· 
pectatlve mentem-se no. dois clubes. 

Multo a propósito, conver~amos uns mo· 
mentos com Augusto Silva. grande nome e 
forte personalidade do futebol nacioMI e pre· 
sentemente treinador dos «teams• do Estoril 
Prol a. 

O famoso internacional olhnpico, com os 
seus 26 anos de actividede llgHdA à bola, no 
perlodn dos ~uais treinou o Belenenses. o 
U111Ao Lisboa, o Desportivo de Lourenço Mar­
queq, o Santa Clara dos Açores e, sem ser o 
treinador oficiei, várias vezes o «team• de 
Juniores do Belenenses, fez-nos referência• in· 
teressantes ecêrca do Estoril Praia e do fute-
bol em gerei. ' 

- O Estoril Praia pode e devl' @er alguma 
coisa no desporto português - começou por 
nos dizer Augusto Silva. As suas condições es· 

daria ali ao Sporting rereila 111uilo aprecia­
vel, porq11e tu sei bem que no Campo Gra11de 
s1 nlfo s1 andar de bo/1 ou de bici'1ela, morn'. 
·SI com c.rltaa dt tédio . .. 

Ah/ EsqULcia-mt d1vos1s111agar comislt 
argu111et1lo final, caros senhores da tvtnlual 
01>os1çlfo: quando choet, ntfo hd botes nem 
bicic/tlos - mas Ião s6m1nl1 as lab1r11as, com 
lodos os s1us perigos/ 

}d que foncordam, s1mprt vos digo q11e 
acab1/ lambim P,or dar ra•lfo ao meu l(aróto, 
q11011do 1/1 m1 disst que o Sporting d111ia mo· 
rar onde nasceu . .. 

Muito grato à simpatic11 1 popular cSta­
dium• fica o 11osso 

GASPAR MAGRO 
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peclals de vida, o entusiasmo que tem animado 
os ~eus dirigentes e o programa da futura acti· 
yidede, contribuem pare rodear êste clube da 
1mportêncle e superioridade que di~frute já na 
v!da dtsportive nacional. E o desporto - espe· 
Cl•lmente o nosso desporto - necessita sem· 
pre que apareçam valores positivos, como o 
E9toril Pr11ia, para o desejado desenvolvimento 
e melhor interesse. Embora se ni!o deva espe­
rar do clube da Costa do Sol •mundos e fun· 
dos.», conte·se no. entanto da sue parte com 
vahoso desenvolvimento em beneficio da act i· 
vidade de~portiva portugue1a- e do futebol 
em especial. 

- P1evê então para o Estoril Praia um lu· 
gar de evidência no nosso futebol? 

- Sem dúvida. Os estorilenses, passando a 
ocupar um põsto na divisão de honre da 
A. F._ L., forneceriam maior animação ao fute­
bol hsboete, pois têm consegui(lo nivelqr·se 
aos grandes clubes, pela dcd1cuçi!o dos direc· 
tores e dos associados. . 

- lid no entanto que contar com o jogo de 
passegPm ••• 

:- Decerto. E o Fósforos é um cleam• que 
se impõe pelas suas especiais car- cteristicas. 
No entanto, empregarei todos os esforços para 
que o meu «leem» consiga o melhor re.ultado 
nê~Pe jõ~o decisivo. O Fósforos é para os es· 
tor1lense1 adversário perigoso. E e confirmar 
esta mlnh • opinião temos os Jogos de passa· 
gem que efeccuámos ••• 

- Estará o Estoril Praia esta época melhor 
apetrechado para impôr a sua superioridade? 

- A forme como o grupo se tem exibido 
esta época sati-faz-me rel&tivamente. E i -to por· 
que para os estorílenses não tem havido adver· 
sárloa ou Joizos difíceis. Que mais se pode e1i· 
g1r de um cteam• que, sem se empregar ca 
fundo• no jõgo, vence por margem folgada de 
«g ais•? 

cO recente torneio de Lisboa foi para os 
estorilenses um «passeio•. Até mesmo os re­
sultados menos volumosos não deixaram de ter 
e coracterlstlca de Jogos sempre favoráveis ao 
Estoril. 

- Em favor do poder ele equipa, que solu· 
ção lhe parece mais lógica? 

- Só uma : o alargamento da 1 divido 
porque, dada a hipotcse do Estoril Praia pas'. 
ser à divloêo sup~rior. estou cer10 de que o 
mesmo especto se daria com o Fó,foros. E 
esta opinião julgo ser a de todos Quantos fre· 
quent&m os jogvs desta divisão. No entanto 
creio que as en1endid•des dirigentes do fute'. 
boi apreclurão devidamente êste assunto, en· 
centrando a solução que melhor sirva ao inte· 
reese doe clubes e do futebol lisbonense. 

- Como encara o comportamento de equi· 
pa esta época? 

- O cteam• tem jo~ado sob novas direc· 
trizes. Nilo esquecendo que o futebol lfttino é 
um lõgo de mocidade - e hoje no desporto-rei 
pretende·s~. mais do. ~ue tudo, ligeires3 - é 
preçlso criar. no espanto da equipa o sentido 
dl' Jõgo prático, que se pode traduzir assim: 
chegar o mais depressa possível 11 belisa ... 

«Os est rilenses, abrangenao estes dirertri· 
zes, cao~inham agora mais poro o •goal•. Tal· 
vez por isso, no ano passado durante o cumpeo­
nat11,~e Lisboa, marcaram 80 •goela• contra 22. 

=te &Ao, obtendo 95, sofreram apenas 11 ! 
- A ~ua apreciação quanto aos jogadores 

estorílrnses? 
- Estou satisleito com todos. Têm aux111ado 

com o seu interesse, a minha boa vontade. Ó 
cteam• possui bons elementos - e melhor 
conta dorlem de si se não fõsse o á-von· 
tade com que, pela natureza dos adversários, 
disputaram os jogos. .e pena que o clube não disponha de um 
•team• reserva, composto por elementos que 
de um momento para outro pudessem dar de'· 
censo aos jogadores do grupo de honra, tanto 

(Conçlul na 14112) 





DOIS INQUÉRITOS ••• 

QUAL O ACONTECIMENTO DESPORTIVO 

MAIS IMPORTANTE DO ANO E QUAL O 

MELHOR ATLETA DE 1943? • •• 

Poucos dias restam jã para chegarmos ao 
cabo de mais um ano de actividad~s 
desportivas e para entrar.se em nova 

anuidade de trabalhos. Porisso a •Stadium, 
querendo interessar os seus leltnres, de modo 
j(eral, em qualquer coisa que possa prender-

t'hca a atenção e ser-lhes util, lembrou-se de 
ançar, ou suas colunas, dois inqueritos a um 

tempo: num deles, procura.se saber qual o 
acontecimento desportivo mais importaute do 
ano; noutro, pretendc·se que o publico eleja 
o seu atleta favorito de 1943. 

Qualquer pessoa pode responder. E nós 
iremos elaborando a tabela respectiva, que 
publicarem os à medida queoinquerito decorra, 
anotando-se a votação consoante o numero 
de respo~tu. É ccrfo que podia mos nós pró· 
prios escolher, não o atleta favorito, que isso 
e função do público, mas o acontecimento 
julgado de mais importância no seu aspecto 
geral. Mas, assim. com a cooperação do leitor 
-juiz supremo nestas coisas - os ioqueritos 
tem mais sabor e mais verdade. É uma espe· 
cie de escrutlnlo secreto-pois sômentc co· 
meçaremos a publicar os seus resultados de­
pois de determinado odmcro de respostas ••. 
A consulta, entretanto, prosseguirá, pois avo­
tação pode--t ate natural que isso suceda com 
!rcqnencla, porque as opiniões divergem -
oscilar de •emana para semana. 

Como re&ponder? E facilimo: um simples 
postal basta. Nele escreva-se o nome do atleta 
favorito e indique-se qual o acontecimento 
tido por mala Importante. Direcção da cSta­
dium», endereçada a cDois inqueritos». Nós 
faremos, depois, a divisão dos assuntos. 

Mas para tornar esta ideia ainda mais in­
teressante, todoA podem justificar o porque 
da sua prefereocla (cotão as respostas devem 
ser-nos remetidas por carta fechada, com 
endosso Igual: direcção de cStadium» •Dois 
inqutritoso) devendo essa justificação não 
ultrapauar tres linhas dactilografadas. Se as 
justíficações forem sosceptiveis de despertar 
1nterts•e geral de leitura, publicá·las·tmos, 
ate com indicação dos autores, pois os cor· 
respondentes devem indicar sempre o seu 
nome, para efeitos de consulta, quando neces· 
sAria, e conhecimento nosso. Mas, lambem, ~e 
quiserem eteger sómente, sem indicação de 
nome, podem faze-lo, pois oão se trata de 
concurso a premio (se o houver será para o 
favorito-atleta-do inquerito que lhe diga 
respeito) mas sim de simples consulta pu· 
bllca .•• 

Nllo h,, cm qualquer dos casos, interesse 
especial por determinada modalidade despor· 
tiva, no que respeita ao acontecimento mais 
importante do ano. O leitor escolhe-lo-A livre· 
mente, conforme a sua preferencia, justHi· 
cando·a, se quiser. Quanto ao atleta melhor de 
19-13. lambem não haverá distinção de espe-

clalidades: atleta compreende-se por qualquer 
praticante, seja ele Jogador de futebol, cru. 
gyby», cbasketbalb ou tenls, praticante de 
atletismo, de natação, de esgrima - de qual· 
quer modalidade, em suma. É natural que 
o futebol tenha a predilecão do publico, mas 
isso não impede que o melhor atleta de 19+3 
não seja jogador de futebol. .• 

Leitores: vamos ao ioquerito 1 Não costa 
nada! Dâr·se·ã uma com pensão publica pode 
ate ser motivo de consagração - aos pralican· 
tcs do desporto que mais se distinguiram, 
pelo seu aprumo e desportivismo, pela sua 
conduta e mesmo pela sua acção de atleta. 

A partir de 15 de Janeiro de 194+ tornare· 
mos publicos os primeiros resultados. Ate lã, 
aguardaremos que os leitores se pronunciem. 
Tem todos a palavra .. . 

Equilíbrio de valores na 3 .ª 
Divisão da A. F. L. 

O campeonato da 3.• Oivl• i'lo do A. P. L .. 
de qu • no domingo se disputou a quinta jor· 
nada da !.• volte, está a decorrer êste ano 
com mais equillbrio do que nas épocas ante· 
rlores. 

Nilo há, pelo menos até à data, um grooo 
que se tenha salientado, evidenciando nl•ida 
superioridade sõbre os demais concorren1es. 
Pdo c• ,ntrério, tanto no núcleo de Lisboa, 
como no núcleo de Cascais, n equlllbrio entre 
as várias equipas concorrentes é notório. E 
romo motivo de interesse, êste pormenor é, de 
facto, importenle-com vista ás jornadas futu­
ras do campeonato. 

Os resultados de domingo foram os se· 
gulntes: 

De~p. •Olivais, 5 - Palmense, 1 
PicheleirA, 2 - Arrolos, 1 

Sintrense, 3- Bom Sucesso, 1 
Paço de Arcos, 3 - Cascais, 3 

Parede, 3 - Oeiras, 2 
Pode bem considerar·se como resultado 

scn•acional e inesperado, a vitória alcançada 
pelo Desportivo dos Ohva1s sõbre o Pelmense. 

Pera mais jo~ando no ,eu campo, nunca 
seria de prever uma tal superioridade por parte 
dos rapazes dos Olivais, que venceram desta 
maneira. um dos mais sérios obstáculos do 
campeonAto. O Olivais vê, a•slm, aumenta· 
r"m consideràvelmente as probabilidades com 
vista 110 primeiro pllsto. 

A vitória do Piche leira sObre o Arroios já se 
pode con•idE'rar como um resullodo normal , se 
bem que, tendo o Arroios, por seu turno, a van· 
te11:em de jogar em •case», niln serlH o.le edmi· 
rar que se registasse uma vilórla do Arrotos, 
grupo que ainda esta época nào a1lnglu a sua 
melhor «formeo. 

O Picheldra, que de momento ocupa o ter· 

E s p 1 a n a d a d o V i 1 a n o v e n s e F u-t e b o 1 e 1 u b e 
CINEMA SONORO AO AR LIVRE 

Rua Vllanovense Futebol Clube - Telefone 3725 
VILA NOVA DE G AIA 

SEMPRE BONS PROGRAMAS 
A PREÇOS POPULARES f • MODELARES INSTALAÇÕES 

PROJECÇÃO ZEI SS IKON 

No lnver110 e Outono: 
Sessões aos Sábados, Domingos e dias Feriados 

Na Primavera 1 Verão: 
Sessões às Terças, Quintas, Sábados, Domingos e dias Feriados 
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~~«STDOIUm~. 
conversando com 

AUG USTO SI LV A 
(Concl11süo da paz. 9) 

mais que hã alguns que pela sua constituição 
física necessitam repousar uns jogos. Esta difi­
culdade nos estorilenses é de facto senslvel. 
E sobre êste caso o clube tem de resolv~r. 

- Que comportamento espera na 2.• divisão 
do nacional? 

-O grupo deve dar boa conta de si. Mas 
foi infeliz na escolha da série. Por tudo teria 
conveniência em disputar os Joiins do grupo C. 
Encontraria adversários mais difíceis. entre os 
quais os dois últimos clas91ficados da 1 divisão 
regionól. 

Augusto Silva !em verdadeiro prazer nesta 
sua m1ss~o de orientador técnico de equipas de 
futebol. Por isso é impossível, falando com o 
grande jogador, nao ~olher soma Vdliosa de 
opiniões sõbre o futebol e a sua tecnica. Ou· 
vindo·as, reconhece· se o seu saber e pude ava· 
lidr·se a verdadeira razão por que considera· 
mos Augusto Silva elemento precioso na 
direcção de qualquer iirup•. 

Algumas observe1ões d o de mestre: 
- Dentro de um •team», qualquer dos seus 

compartiment"s tem missão especial a cum· 
prir. com influência no jOgo. Por isso, cada 
íogador deve d•monstrar conhecimen10 abso· 
luto das necessidades do lugar que ocupa, além 
de se compenetrar de que tem de po~suir o 
mais acentuado espírito de e 1uipa e espírito de 
sacrifício. l~to deve consiituir naturalmente a 
ba•e da formeçll·• de um jogador quando nas 
categorias inleriorea. ~ que ê<se jogador 
começa eprPndendo o futebol quando in· 
gres.•a no primeiro • team». Ora tal aprendiza· 
gem devia tê·la recebido convenientemente an· 
tes de lá ter chegado .•. A categoria de honra 
deve servir sômente para se odep1ar à mob1li· 
dade do jôgn, ao ambiente que sempre rodeia 
a categoria principal 

•S~ isto não se viriflce1 atribuo-o à má arren· 
diza~em - muitas vezes, olé, à fraca disciplina 
voluntária que se nota nos nossos rapazes de 
bole. Subl inho o fact,1 de vêrmos em clubes de 
melhor nome, jogadores que não sobem parar 
uma bola como deve ser, que são d~masiada· 
mente «canhotos», contrnstando com outros 
d masiadamente cdireitou; êste aspecto, 
quanto a mim, provém de tal faliu de disciplina 
voluntária que não querem aceitar quando dão 
os primdros pontapés. Por Isto, torne·sé abst>­
lutamente necessário, parn quem está à f•ente 
da orienteçilo técnico de um grupo, incutir no 
espírito aos jogadores que o A B C do fu•ebol 
reside no sab, r dominar a bole. Conse· 
guido êste pormenor atinge-se a base perf ita 
que servirá pare lançarmos grandt:s nu sim· 
plesmente bons jogadores. 1~10 tem sido a mi­
nha preocupação - e dela lenho tirado os me· 
lhores resultados ! 

Eis o que nos disse Augusto Silva, em con· 
versa ameno. 

FERNANDO SÁ 

celro pOSto na classificação geral. revela suces· 
sivos progressos. em relacêo à dorma- do ano 
p .. ssado, sendo lógico admitir que venha a ler, 
no decurso do campeonato. uma eccão interes· 
sente, batendo o pé mesmo aos melhores. 

No núcleo de Cascais, a luta continua anl· 
meda, havendo, tol como na série lisboeta, 
equilíbrio de valores. 

No domingo, o Parede - «leader• da classi· 
ficação geral-encontrou no grupo do Odras­
penúltimo de cless1f1caçao geral-séria re•ís· 
lêncie, triunfando pela diferenço mínima (3·2) 
o que dá bem a ldéla da igu Idade de valores 
que se verifica entre os grupos da Costa 
do Sol. 

O Sintrense, que, embora estreante na cnm· 
petição, possui uma boa equipa, e que, presen· 
temente, marcha em segundo lugar. desemba­
racou·se com facilidade do «velho» grupo do 
Bom Sucesso, a quem venceu por 3·1. 

Paço de Arcos e Cascai• sustentar.im a luta 
mais e quilibrada da tarde. Empataram por 3-3. 
Treta·se, realmente, de dois grupos de valor 
muito aproximado, eeparados na tabela da elas· 
aificação peta mlnima diferença de um ponto. 



~-· NOTAS . . . SEM VALO R 

()s joe;os do campeon1to rej?i ~nal de chorkey• 
em campo têm a•do mui orientados na fi· 
nalidade desportiva ... Tem havido muita 

c:1berdade• de movimento11 por 1tgun1 prati­
cantts. No Põrto·Académico. António Barroso, 
do Leixões, facilitou o «trabalho• - deixou o 
ti-rreno livre a dol• ccot. don hoqu1sta• do 
Porto. É um cominho pcrij?oao, de pouca ex· 
paneão para·deRporto tão belo. 

Saiu em •branco• o bilhete futebolístico, 
com resultados dos dois representantes do 
Norte no campeon to nacional da 1.1 divisão. 
Foi um do11'ingo 1rlorioso para o Pôrto - cí­
daM - com o vitória do campeão regional, em 
S 1úbal, e do ~ttll'(ueiros, no seu campo. 1 o· 
mou po· tanto, outra fisionomia o torneio da 
Federação, com referência Blls jogaduru por­
tuenses. 

- O ataque dos Salgueiros. com Augusto 
a interior-d1re110, foi mais aguerrido - marcou 
«gonls• ..• Penetrou no •espírito» dos .cinco 
nrtilheiros do clube cencernado• a 1dé1a de 
jogar "º etaqne. 

- Não •convenceu• ainda o t reinador do 
Pôrlo, pela• sues exibições, o defesa·esquerdo, 
Alfredo. Tem agora, com pruves já prc•tadas, 
um d1rec10 coucorrente da me~ma equipa : 
Francisco. 

- Duus baixas no futebol porluense: uma 
no Académico, dt! Gambõe, e outra no Pôrto. 
de Alvarengo, S•iJos do continente. F87em 
muita !Alta. 

-·Os pr.1mocioná1 ios voltaram a reunir. 
nn seje da A. F. Põrto, pora melhor unid•de 
de vistas- s11ber as bõas intenções do orj?a· 
nlsmo regional na d1striburçAo do• clubes pelas 
1lrr<'s docHn1peonatopro111ocionárro Di cutiu·se 
•muno pouro• - e aindA bem, para de>fazer a 
mó imprc,~Ao causada pela anterior reUnião. 
V<!nceu a cv .. ntade» de Associ9ção. com o seu 
projec:to apro·senta~o aos delegados promocio· 
nllrios. 

- O «Pac• deixou o •convívio» d~ enti­
daclt! norlt!nha. lniiresserem em •pêso• no Boa­
\'iata, pari jui:nr «handbalt». R~cepçi'lo agra· 
ddvel dos 11dept s do clube do BessA. 

- Foi um •golpe• de morte para os &\•en­
lureiros óo •htandball•, o informe, vl .. do de 
ou1ra ori.-::em, de uma cposefvel» tran1ferência 
cte clube. Caiu Tróia no melo do modal i­
dade ... 

- Novas instalações do Comissão Distrital 
dos Arbitros. cobrigadu• pelas necesaidades 
dos seus diri&entes. Funciona no m~smo edi· 
fic10 da Associação de Futebol, com autonomia 
u•sor.iativa. 

ATLETISMO 

A gimnás tica na 
preparação do atleta 
L'·'' pleno mês de Dezembro, é tt!mpo dos .r.; nossos atletaB começarem a pen-ar a sério 

na suo preparação, cnm vis1as à próxima 
época. e essl preparação deve ser feita. como é 
lógico, corn o prática consciente e regrada de 
ex.releios itimnjsticos epr priedos à e•pecieli· 
dRde que cada um praiice, isto a·par de cul· 
tura física gerei. para que determinados Orgãos 
nno caiam no esquecimento, enquanto outros 
suportam benellcios excluslvistas. . • . . 

Diremoq, pois, que º' curso'! gunnil.~t•cos 
para at'ctas dev. m ser or entados com tõdas 
as cautela~ - maiores. nesta salutar mndali· 
da:le de porll"ª· que em qu •isquer dd8 outras. 

Não bosln fazer alinhar os diversos pra1i­
cantes do olle11smo numa sala, mais ou menos 
arejed&, r obrigá·los a exrc.: tarem determma­
dos exercíci s. Emborn ~·;res se tornem indi•· 
pensáveis à cultura fl•ico geral de cada indi­
vi luo, out• os hé que se impõ. m: os destinados 
a lr11 balhHrem ê•te ou aquele orizão, êste ou 
nquele m€'mnro, de acõrdo com a e~p ,.cielidade 
qu.: S' preten le praticar, aqui e~tá a razão 
por que se:nprt! preconfzá,nos a tspecializaçllo 
do pratkanle dt' atletismo - já porque,. neste 

«GOLF» 

RECOMEÇOU A ACTIVIDADE NO tSTORIL 
VOLTOU a anirner-i;e o campo de •golfo do 

E•toril A •~cçilo de •golh da Sociedade 
Estoril Plage, a quem se deve a expansão 

que a modalidade alcançou no nos•o p&h. deu 
jé começo às provas de 19-13·19~4. com e co~tu· 
mod11 e ceracterf~tica regularidade. 

E. com efoito, digna de aplausos a dejJcaçllo 
dl~pensada a êste salutar d~sporto. Provocar 
o entusiasmo e manter o lnterês•e dos seus 
adeptos que só não !Ao em maior número 
porque à prática do «goth é ime11~ame11t-: dis­
pendiosa, sôcnente tem sido possrvel variando 
oq moldes das comoelfções ou introdu7indo 
novidades no calendário dAS proves. ls•o tem 
8ido o seg1 êdo do êxito das organizações do 
Estoril. 

caso, a sua preparação gimnástica rode Fer 
mais consciPnte, ié porque a sua preparação 
técnica pode t ornar·se mei • Apurada. 

E' tempo dos clubes da nossa cidade come­
çarem a prepar•r os seus alletas. E êAtl'S não 
se «fazem• só com dois m~s~s de •voltinhas-
11 pi•ta a ver quem checa primeiro ... 

Os três meses de inverno devem "er pa•~a­
dos no 11,imnásio, sob a orienlação de um pro· 
fessor e de um médico. A l!ste cehe o papel 
de v'gia ao organismo de cada um dos prat'· 
cantes. registando. em fiche própria. o• cfeilos 
do trabalho gimná-tico - base indispen•ável 
para o treina·lor da técnica atlético. oue, pe­
ra o.te cssns fkltas. sPrá capaz de annliser fà­
clhnente das possibilidndcs físicas dOstc ou 
naquele aluno, e ex'gir-lhe, por isso. um es­
fõrço limitado à bitola que o méd'co lhe oferece. 

Em resumo: muito Antes de se pen~ar em 
8epatos de pregos, muito antes de se pensar 
em s llos. cm corridas ou em lançamentos, o 
espiranle a atleta tem muito com que se preo· 
cuper - t~m muito que fa1er;' ra ê•te tra balh~ 
stré realizado no gimnásio. sob as vl,ta~ -
isto é importante ! - de médico competente. 

Mas nAo t~rmina aqui a preparaci!o a que o 
atleta di.ve submeter-se durante o invPrno. 

Pare que <•la se torne completa. falaremos 
ainda das proves ligeiras de «cross• e da' 
lições teórica• da técnica. Isto é: ao~ domin­
goi, pele manhil, e quando o estado do t•mpo 
o acons..the. será bom levRr a efeilo li1?eiras 
provas de •cross•, destinadas aos prat·cantes 
de todas as e~pccialidedes: corredores. s11lle­
dores e lançadores. E nestes provas o médico 
encr ntrará novo •contrõle» para avelior das 
pos,ib lidadu fl•icas de cada individuo. 

Por outro lado - e aqui entra em Acção o 
treinador - devem dar-se a conhecer oos atle-
11 s. em duas ou três lições semanais, os mais 
profundos pormenores técnicos do atletismo. 
E, sendo poR~lvel, auxilinr essas líçOl s ttóri· 
ca• com projecçOes de filmes ou de desenhos 
próorios. 

Traçámo,, de menP.ira leve, o plano de pre· 
paração que o praticante de atletismo deve 
se~ui r durante o inverno. E parece·not bem 
que iá vão sendo horas de se começur e tra· 
balhar .•• 

Têm e palavra os clubes ... 
EDU1\RDO SOARES 

Fábrica de Conservas 

AVIZ 

Um lote de jogadores que ronda, de perl~· 
a casa dos cinQUtnta, leva quatro meses segui· 
dos. 1ravando, semana a semana, luta leal e 
renhida sempre com o mesmo en1usla-imo e 
intc rês~e. quer l'S resultados sejam vhórin ou 
derrotas. Ganhando hoje, perdendo emanhil, 
todos eviden~u1m pela prática do •golf• uma 
paixão tào urdenle, .que- pode dizer se- n?o 
be têm registado baixas. Brm pelo contráno, 
o número de jogadores aumenta de prova para 
prova. E mlo ~i!o os portujtueses quem menos 
co niribuem para o aumento dessa fal•nge. 0$ 
seus nomes aparecem já com freqUêncie nn 
listas dai, cl11•s11ica~·oe~. de permeio com o de 
jogedore~ estrHnjeiros, que se fixaram na Co11ta 
do Sol ou ali se encontram acidentalmente. 

A tempor11do de 19~3·9.U, que recentemente 
foi inaueuroda. eprtsentn- i.e rapaz de não 
desmentir a tendência de expansão quP o cgoth 
1em evidenciado. Basta (>lh11r o ca lendário de 
provas para se ob•ervar que os praticaut~s do 
cgolf• ter<io tôd ·•S as semanas uma competição, 
cm moldP• voriados. 

A~ primeiras pr vos vao já dispuladas. E 
com van1age111 pLYa os portt1g11eses-opr11z-nos 
rc~ i ... tar. 

Nos dois torneios de abertura. provas de 
, nsaio um feminino e outro masculino. os fuga· 
res de' honra couberem a joj?adores estrens~ei· 
ros: M.cr.• Ewa Lundgvisl e A. R&.nkine. E os 
primeiros nomes portugueses surgiram « m ter­
c:e1ro lugur. 

Mas, nas duas c• ~petições que se seguiram, 
já os po1 tul'(:u•sei1 brilharam. 

Nu taça •B scoe» o venredc· r foi o dr. José 
Espírito Santo Silva, srguido de An'ónio Casa· 
novos, dr. José Meto Breyner. eng.• Domingos 
Alambre e Francisco Cabral. Os «novo~• impu· 
s.ram·se decl,ivamente, colocendo se à fren.te 
do~ mais cRtel(odzado' jogadores nacion111s. 
O sempre difícil J. C. Irving ficou em décimo 
tugRr. 

Claro que isto nada significo. A época está 
no começo e a boa formu, por vezes, chega 
mal~ tarde. . 

Na taç.i cSpaldine•. que r~Uniu 37 inscrições, 
n vitória perlcncrn a Anlónio Po~~~r de An­
drade, seg11ido de M.m• C • .)eu'e,t. H. X. Dupont, 
n. Borland, E. Norton e dr. Ricardo E._ ~anlo 
Srlva. Depois o português melhor clss'lfrcado 
foi Luís de Sousa Lera. Excelente desforre dos 
mais anti .~os praticantes portugueses da moda­
lidade. 

São assim as provas no Estoril. ae~pre 
renhidas e conslituindo verdadeiras incói;:nttos. 
Nunca se •t1be quem ganho ... 

A época prosseguirá animada até fin~ de 
Março com provas individuais e de cqurpaa. 
O Ce~peonoto Nbcional ePtá marrado para os 
últimos dias de Janeiro (29. 30 e 31) e os «ln· 
ternecronals» para os primeiros dias de Março 
12 " 3•. Uma novidade no programe: a taça 
e Tablada», pera •er disputada inter· clubes. 

D. D. 
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UM~ VEZ POR OUTRA A HUMANIDADE TEM PRESSA ... 
HÃ. fru11 que tem aabor Mpecl1l • valem 

P•I• ln1ençlo com que · alo proferido. 
Ainda h' pouco tempo, tm certa reUnllo hl· 
piei , ouvlmoa uma que merece. realmente, 81· 
9in1lu·1e. Maa contemoa como o cc110• ae 
pas•ou. Bin dttermlnada provi . de car•cter 
pur1mente militar 1logo, a fr1ae, teve a·prooó· 
oito ... ) que ae dlor,utou nos terrenos do Jockey 
Clube, corria , pe a primeira vez. um cavalo 
de nome •Dead" I' · .. •; maa o animal não pa· 
reci1 dl1po1to 1 follaa ! Ao chegar perto de um 
obtticulo, recu•ou·ae a oallar, uma, duas e 
ires vezet; a úhim~. conforme o reeulamento, 
implicava de• cluslf1caçâo. E O f'peackeD nâo 
eateve com cmelas·medldH•, proclemttndo aho 
e em bom aom : - cDesde J• . .. • de1classif1· 
t11do ! Um espirituo•o, • seu lado, comentou 
entlo : - e naturalmente ainda vâo levantar· 
lhe proceuo dlscl pl nar ... 

CONCLUIU-SE hi dias o quarto campeonah 
Infantil de ténl5 de meH, competição que, 

1puar de ter reúnldo menor número de con· 
corrente• que os to rneios anteriores, foi dispu· 
t ada com multa animação e de•ptrtou. natu· 
reimente , a maior curiosidade. Ganhou o 
lnternaci<>nal , um ·clube anllgo, mu cuja acti· 
vid•· de não diml 11 ui11. e ganhou, note-se, 1>ela 
prl•relra ver.. Nas anteri ores hRvl11 m triunfado 
o Sporting (2l e Bcnflc••, tendo o «C1f. ai· 
cançando o segundo lugar no prova de 1942. 
Quere dizer : estreante há urn ann, voltou 
pera ganhar ! E com mérito absoluto. Tonto 
que - e aqui reRide a curio• idade dos resul· 
te dos - os escores• foram perfeitamente Iguais 
naa duas voltas! Até parece combineçao ... 
Mas isso só reflecte que os pequeno1 • inter· 
naclonalist&s• - ne verd ede lnfdntis, pelo es· 
pecto e est&turn nunca pela maneira de jogar! 
- se portar .. m com J(Olherdia. procurando 
coordenar os ~cus e~forcos de maneira a mar· 
car 1uperiorida,!e. Um bravo aos novos cam· 
peões, que con•egulram uma colba inédita 
1pode ch»m• r·Ce· lh· c recor b?) na modalidade 
do t~nl1 de me~:i : fazer precioamcnte resulta· 
doa Iguais, contra 1 a meJmos 1dvemrios, naa 
du11 vezea que oa defrontaram. 

FES T A de c.muadai:em desportiva e de ao· 
hdarledade entre jornahtaa - cham"u a 

lmpren11. tõda t ia, ou qu•si tõda que à futa 
ae referiu - ao jan1er de confraternização dos 
redactorea e colaboredure• da •Stndium•. E 
re1lmente foi assim mesmo - pois o «am­
biente• era o melhor posalvel. Uma verdadeira 
n Un1lo de aml~oa e de camaradas. Nlo era a 
primei ra vez que tomav•mot parte em featas 
do iténero; mo foi 1 primeira - ls10 sim ! -
em qua nos 1entlmo1 completam• nte à vontnde, 
entre verdadeiros camaradH, dignos do nom<'. 
Pelestrou·te amigamente - sem rodeios e com 
~inceridade e verdade. Houve, claro, os cha· 
rnadoa dlscuraoa de clrcun1tAncia - mu mea· 
mo nêases «conversou·•e• ... Em slnteae : -
umo recordaçlo eirradllvel (que saudades de 
outros tempos f' noutras circunstAnciaa IJ que 
p&ra aempre ficar' cravada no e~frlto de 
quantos se associarem ao banquete. Que pena 
estu r.Unlõca (o dr. Sal97ar Carreira •lvitrou 
ls 'IO mesmo) não s e repetirem tõdas as sema· 
nas , ou, ao menos, uma vez por mês ... 

NEM tõda a gente compreende o alto signi· 
ficado da palavra •camaradagem•! E 

enll o entre jornall.tu. . . Pois ainda hd dias 
um noaso col~i:a nos m1n1festo11 o aeu descon· 
tent amen10 pelas cbellscaduras• de outro 
colt ga ! S ão amhoa de jor nais diários - mas 
de fimç6fos diferente~ ! Contudo, oficiais do 
mesmo oficio, um dêles t em a seu cargo o 
comentário ~eral de uma provA que, apesar 
de secundllrla, s" di$puta desde o Minho ao 
Ale arve ; e, clarn, como n nguem tem o dom 
supremo d • obiqUldade e da clarividência, li· 
mita·se a a1uliar re a comentar. conseqUente­
menle ... ) pelo que viu e observou em circuns· 
tancias anákgas, noutra~ ocasiões, ou pelo 
que juljta uher, em face do de•enrolar dos 
aconlt dmentos, naquela otRslão; o outro, ê ~se, 
nem ~equer con.enta, po is limite a sua acção a 
deduzir do que julga comoreender atrav~s das 
no1ldas do primeiro ... Como vêem, os cca~os• 
• ão d1st ntos e não un iformes! Mas o ccama· 
rada• em questão nilo lê pela mesma cartilha 

PIERRE PELLE'.TIER que foi um jornallata 
brilhante. de há mela de quinze anos, no 
di•rlo desportivo parislenae cL'Echo dta 

Sporta•, ch1mnu à velocidade carlatocracia do 
movimento•. t uma Imagem Uo feliz como 
justb po•a que, no domfnio da meclnit1 , a rela• 
çlo espaço - temPo é a maia sin&ular e omni· 
potente 1uleição do género humano. 

ConquistHr a liberdade de acçlo, isto ~. 
autonomia e lndepcnd~ncia, reduzindo o du· 
potiamo do tempo, foi eemprP uma du eapira· 
ções profundes do homem. eie quis, desde .. 
mais remotas oriiiens da criaçlo, sacudir êsse 
iuiio; no entanto, só aos indivlduos de elelcão, 
aos mais capazes, valen•es e induslriosos coube 
tentar essa vitória e ohte-la. Por Isso mesmo 
lhe chamou o notavel jornalista, à velocidade, 
aristocracia, deixando à morosidade e à duração 
de1portivas, que têm um nítido carácter de 
estática, a classificação de plebelsmo e de 
vulir;aridade. 

O homem, criando o motor e aervlndo-we 
da mecânica, move·se cada vez mal• deprcasa 
dP.ntro do ritmo compa•sadri do relógio. O mo­
tor tem sido o d4us·tJt·mat:hitta dê81e progresso 
e desta vitória, hoje banal mas sempre odml· 
rável, o domlnio dos ores. 

Um dia merece que seja feita neetas colunas 
a hislória paciente da luta travada pelo «mnls· 
·pesado·que·o-ar» contra o f'lemento gasoso e 
contra a rotina e incredulidade populures. 

Actuelmente, pa~sadns npenas 35 ano~. 
desde os primeiros võos dos irmAos Wrlght até 
às veloridades, altiludes e distAncies atingidas 
e vencidas, o Aeroplano assombra a im• glneçAo 
mais arrebetad• e novelesca. O mesmo diremos 
do automóvel, da lancha a motor, da motocl· 
cleta e. até, do caminho de ferro, por demais 
baOAlizadn e conhecido. 

Passando em revista os actuais • records• , 
em cada uma das especlelidides otrá• citadas, 
ver·se·á como é justo confiar, numa breve con 
tinuaçAo, após a iruerra mundial. no crescente 
e sistemático pr( gresso da m4quina e do arti· 
ficio humano. 

Presentemente ou, melhor, antes de l!HO, o 
hnmem m?is veloz do &:lobo terráqueo era Prtlz 
Wendel. ~te màimilico piloto conquiatava, a 
26 de Ahril de 1939 num aeroplano de caca 
Helnkel He-112, n m~%imo absoluto de veloci· 
dade no ar com 755, 188 km hora. A IPnlMiva 
efectuara·se percorrendo 3 vezes uma bue 
quilométrica, sempre mudando de sentido, e 
tomando o tempo méJio do percur•o. 

Anteriormente o creco1 d• oertencia o um 

do que nós, ou entãn não soube interpretar a 
sua leitura 1 E vá de «desancar> no colerca, 
comentando... o comentário daquele ! ls10 
seria o menos - e de ai não viria mal ao Mundo 
-ae não se desse a circuns1Antia de o cbells· 
ur» com ... frasea Intencionais. Isto de com· 
preender o oito significado da palavra ccoma· 
radagem» niio é para qu lquer. Mas 
duculpe·se·lhe a lnt .. ncAo - talvez pelo necce· 
81dade de botar figura 1 Perdoai-lhe, Senhor ! 
Que, na verdade, nozes» daquehts nem pastam 
do Mundo ... 

DOIS nomes, dois slmbolos do desoorto : Joa · 
quim Leote e António Montez. O prl· 

melro foi - e ~ ainda - e•lrénuo propoi:an· 
dista dos despnrtoa náuticos; o úhlmo é 
devotado pratit11nte do tiro. Ambos for•m ho· 
menegeado•, ns semana que findou. pelos seus 
clubes: o Naval de Lisboa e a S. T. 2 (antigo 
Grupo Pátria). Slltllifica is~o que há ainda quem 
rec<>nheça o mérito pessoal e que vale a pena 
ter sido desportista. António Montei, na sessão 
de encerrdmento do Jubil~u de Oiro da S. T.2, 
celebrada na Sociedade de Geografia, t eve a 
satit:facAo de vêr o seu esfõrço compen~edo 
pelas entidades oficiais, pois o Cht fe do Es· 
lado di~tinguiu·o com o grau de oficial da Or· 
dem de Cristo, colocando-lhe eo peiln o dis· 
tintivo daquela condecoreção. cStod1um> 
as~ocia·se à homenagem, saudando os dois des· 
p<•rtistas - glórias e simbolos da cvelho 
guarda>. 

PEDRO DE MONTALVO 
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hl4roavilo e ainda hoje, ne1t1 especialidade, 
ae man16m Intacto. Põra o Italiano Pra"cesco 
Airello, que num Mocchi atingiu 709,200 km/horP, 
no dia 23· 10 934. 

Em terra pertence ao automóvel o domlnio 
da velocld1de, embora a um automó't~I eopeclal 
com 4 rodas duplas e um motor potentí1ttimo. 
Foi o ln&lh John Cobb, que no dia~ de Março 
de 1939. num orro Ra1lton Red Lion, em Bon· 
nev1lle (EE. UU.) percorreu WS,041 km hora 
nurr11 pista de areia consistente. 

e91e feito atnsaclonal, com velocidade ou 
embalai;em prévia, executou-se num quilómetro 
percorrido em 2 sen1idos. O crecord• de veloci· 
dade com partida estética f •i, pela últim1 vez, 
melhorado em 1937. Aos 16 de Junho dêne 
ano, o ás do volante, aleinão. Rosemt'yer, na 
auto estr•da denominada Reich~autobalm, 111· 
cancou 364 400 km/hora num carro Auto-Union. 

Ante~ de Cobb o crect1rd• pertencia 3n capi· 
tão initlês G orges Eystnn pilotando o Trovão 
à velocidade de 574 960 km, hora (Bonneville) 
a 16 de Setembro de 1938. 

No el~mento líquido a velocidade máxima 
atingida foi de 228, 1C2 km/hora. Tal proeza foi 
levada a efeito por Malcolm C ampbell no 
dia 19 de Agõsto de 1919, no lego de Conidon 
(Inglaterra). A dl, tAncia de 1 milho (t.852) foi 
r.ercorrido em '2 sentidos pelo «Pássaro Azul• li. 
~ste barco a molor pesa duas toneladas e tem 
um motor Rolls Royce de 2.700 cavalos. O hé· 
llce prooul6or dá cêrca de 7 .000 rotações por 
minuto!! 1 

Juntamente com êstes três •records• mecft· 
nlcos é justo citar o de motocicletas, perten· 
centc eo corredor alemão E. Henné, numa 
B. M. \V. A 12 de Outuhr.i de 19.16 o imeme· 
rotn corredor fez o quilómetro lancado em 
13.2.'5 ~el?undos ou seja à velocidade horária 
de 272 008 quilómetros. 

Merece particul ar mensão o <record• ferro· 
viário. A vel ·cidade num dado instante não 
pode lnle• essar mas sim a velocidade comt'rcial 
ou dn horário. A•,im precisaremos de di111in 
guir vári11 categorias: o combóio vulgar, não 
aerodinA nico, a auto motora, a tracção Dieail· 
·el~clríca, eh. 

A lncla1erra detém o crecorib quanto a com· 
bólos vuicorea: o expres•o LonJres-Glasgow 
percorre a disrência de 646 k<n. em 5 hora11 t' 
53 mln. (IJ11) e 5 horas e 44 min. (volta) ou 
seja a m~dla superior a 110 km hora. 

No entanto, a qiais admiravel proeza cabe 
aoe omerlc•no~. pois que o «City of Denveno 
percorre 1 017,23 m•lhes, em 12 hor89, 12 minu· 
tos e 27 segundos. entre as cidadea de Chicago 
e Oenver. A velocidade médict é de 134 
km/horas num trai cio de mais de 1.636 km. 
de cxten10o. Durante trande parte do precurso 
êste combóio, movido por um sistema Diesel­
·tl~c1rico, chPga a atingir velocidades fabulo· 
•as, entre 190 e '200 km1hora I 

Tanto no ar, como em terra e na áe:ua, o 
homem vai procurando e conse2uinrto tornar·se 
mhlB veloz e tende a anular o fenó neno bem 
conhecido do som. Por ora, é um limite dis· 
tante, mas é PO•slvel que, no futuro, o avião 
de desloque tão depressa que êlse limi1e aeja 
ultrepaa88do, marcando·se então um novo pilar 
no progresso mecânico. 

PASTELARIA E CERVEJARIA 

"ST ADIUM" 

Coelho da Costa & Almeida, L.d• 
117, R. do Bonjardim, 119 ·PORTO· Tel. 6402 

(lbtlxo do Cinemt Rlvoli) 
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AS MELHORES BEBIDAS 
E O MELHOR SERVIÇO 

111 
Aberta alê às 2 horas 
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A propósito .. . 

DIAS PEREIRA 
fala-nos de «basketball > 

NESTA série de entrevistas·relêmpego com 
d1ft(entes entidades do desporto (diri· 
gentes praticantes ou ~imples especta· 

dores dos diversos modalidade~> d .. puseram jll 
individualidades afectHS ao •hand boll•, ho­
ckey• em campo. patinegem, ténis de mesa, 
cvolleyb11I•, cboxing> e lura greco·romana. 

Cabe agora a vez ao •bH>ketbali», na pes· 
sõa de José Dias Pereir.1, figura de relêvo no 
meio. Dias Pereird, nosso antigo e querido 
camarA de iornahsmo desportivo, fo• jcga •or 
categoriz&do e árbitro multo competente, de· 
sempenhando depois funções directivas, e é, no 
actualidMde, presidente do conselho técnico da 
A. B. L. Jogou pelo Sporting, o •eu clube de 
sempre, e aind• hé poucos dias voltou a calçar 
botin'! e a envergar a camisola do dube para 
defrontar a equipa de Vt!leranos do Ateneu 
Comerc1a1, n• fes1a de homena11em póstuma ao 
malogrado António MarlinP. Foi d•rector da 
As~ociação de Lisboa e da Pederacilo de B· s· 
ketball, e, junto d•~ta dt legado pelu Associa· 
çào da Costa do Sol. E, por cons~g11i11 te, uma 
competência na especlulidode, unQnlmemente 
re~o11hecida por quanto apreciam os suas que· 
lid•de; de orientador térnlco do •bosketbatl» 
nacional. E estava, por isso mesmo, indicado 
para depõr ne,ta série de entrevistas curtas. 

Uma s1111ples telefonadela entre CAmora· 
das as praxes são abolidaq. por inutel - ! - e o 
Dh1s Pereira põs·se Imediatamente à no~sa 
di~posiçào para falar paro e cStedium». Do 
que êle disse, aprovelta·se o Que possa lnte· 
ress• r ao leitor, elucidando-o ácêrc11 do estodo 
actual do cba,ketbull• português, e, especial· 
menu~. em Lisboa e arredores. 

-Que penso do cb1.bk tball•. na ~ctuali· 
dade? O melhor possivel, porque o contrllrlo 

Uma revelação 
(Co11c/us4o da pdg. 7) 

pelc> meu lado... Bati·mc, entre outros. com 
o conhecido treinador <lo Académico Gencsi 
Dezcõ, e com Leonel Pias, os dois autores de 
um hvro sõbre xadrez - por sinal muito bom. 

- Agora, para Lisboa, em representação 
do .. 

- •.• do Grupo de Xadrez do Põrto, como 
sócio do Ac•démico. 

- Quem vai defrontar na capital? 
- O campeão de Portugal, os mestres e o 

campeão de Lisboa. 
f11t - Os "mestres"? - preguntámos, como 
desconhe~edores das coisas do xadrez. 

- D signamos mestres os jogadores que 
tendo disputado o campeonato nuclonal sem 
conquistarem o tltu lo, obtiveram, pelo menos, 
00 º/• da pontuação. 

O nosso "11:rande" campeão dellcla·nos com 
uma série de judiciosos comentários, que dizem 
do seu valor e da enorme intuY~ilo que tem 
para o cientifico jôgo. Entretanto, a converso 
derivou : 

- Gosta de qualquer desporto eo ar livre? 
- Sim, naturalmente. Admiro o futebol mas 

prefiro, para praticar, a natação e a patíno· 
gem, mais com o f11n do preparacão físira do 
que na intenção de disputar competições. é que 
os exercidos fisicos. com o recreio que pro· 
porc1onam, fazem descançar o cérebro .•• Os 
músculos comandam deixando folgar a cabeç 1 ... 

- Por que nào organiza um grupo de xadrez 
no seu clube/ 

- Estamos já a tratar disso. Conto com a 
boa vontade de alguns, o gõsto de outros ... 

- ••. e com a ajuda da direcção, que não 
lha negará - afirma José de Sampaio. 

- Podiam fazer·se coisas interessantes -
acresct>ntémos. 

- Um torneio lnter·clubes, como na capital 
- acode João Mário com entusiasmo. 

cEstava jé previsto, posso garantir·lhe. e 
questão ..• de matéria prima .•. 

E estava tudo dito. Voltamos a falar da sua 
próxima viagem a Lisboa, para tomar parte, 
como campeão nortenho, na disputa do torneio 
máximo nacional. 

seria estultícia, dado que a modalidade tem 
tnmado, ultimamente, l(rande desenvolvimento. 
Mas entendo ser necessário que Iodes se inte· 
grem, o mais depressa possivel, na estrutura 
da nova orgânica geral do desporto. a·fim·de 
que se conhece progressão mais concentQnea 
com o desenvolvimento nAtural e a própria ex· 
pansilo do mod• lidade. Em Lisboa, como de 
re<ito em todo o país, o cbasketbell• tem puhlico 
fiel e é, pode dizer-se. um desporto frito! Os 
esforços levados a cabo para o impôr têm 8ido 
de sempre- e hão-de, lógicamente, continuar 
a desenvolver se em todos os sectores. Mas o 
êxito nilo podia ser melhor. Venceu·se. eis 
tudo •.. Agora, há que caminhar com segurança, 
porque a cestrode» é sinuosa e é preciso evitar 
os obstaculos que se nos deparem ! Mas o 
cominho percorrido, êsse. foi seguro. 

cNo que respeita à orientação geral. é rela· 
mente pena que pouco se tenha feito (ou quásl 
nada .•. ) êste ano, ou e•ta época, pera melhor 
dizer. As provas pnrticuleres são interessantes 
e uteiP, até certo ponto, mas os campeonatos 
regionais constituem a base de tõda a acrlvi· 
dede. o indice do qu~ pode valer qualquer 
modalidade desportiva. E preciso nilo esqur cer 
que estamos no fim Jo ano - e que o• cempco· 
natos se arrastem, sem proveito nenhum, quero 
dizer, que os torneios oficiais demnram mais 
do que seria na1ural esperar·se. Questões incl· 
dentais têm prejudicado a organizaci!o: porlsso 
falei da necessictade de todos se integrarem na 
nove orgânicA ger• I dos desportns. Cnn•eguido 
isto, está de parabens o «b•sketball• - cuja 
ecflvidade, a meu vêr, não pode nem deve 
parar... Diz·se que cparar é morreu: pois 
bem. entendo que é conveniente viver-se, 
porisso que é preferivel a vida a quaisquer 
cpar11gens•. sejam embora de ocasião ... 

cNo c11pltulo de arbitraf!:ens. ponto primário 
pera indicar o grllu de desenvolvimento de um 
despnrto, não estamos de todo mal. AntPS pelo 
contrário! Os árbitros procuram cumprir fiel· 
mente a sua missão, feci!itando·a por mercê de 
uniformidade de critérios, prática sempre acon· 
selhável. Tem·se vi -to isso e é de espervr que 
as coisas ni!o mudem de rumo ... E no mais -
que é, afinei, tudo-há a certeza de que o 
publico. os praticantes e até os dirigentes, 
cóordenem as •uas vontades 110 sentido de que 
o cbe· ketball> marque a posi,ão a que tem 
direito. dentro do campo das. ectivldedes des• 
por tives menos favorecidas. A imprenso, mór· 
mente à da especialidAde, cumpre papel impor· 
tente nêste sector. Eis tudo quanto posso e 
devo dizer ácêrca do estado actual do cbas· 
ketbell» português . .. 

JORG~ MONTEIRO 

Ténis de Mesa 
(Co11clusdo da pdg. 6) 

Os concorren tes foram distribuídos por duas 
séries. Na l. • estão : Sporting, S. L. A morei· 
ras, F. C. Monte Pedral e Internacional (Bl; 
na 2. •: Alunos de Apolo, Internacional (A), 
Campo de Ourique e Benfica. 

Os dois primeiros de cada série disputarão 
a final em cpoule» a uma volta. Voltaremos a 
falar dêste torneio oportunamente • 

Tra nsfer6ncias 
A época de 1943·1944 apresenta-se fértil em 

tran•ferências. Entre os primeiras 77 fichas en· 
tradas na A. T. M. L., podiam conter·se as 
seguintes mudancas: 

Para •Os CombatenJes• - Fernando Costa, 
do D. C. Arroios; Certos Fern· ndes, da Con· 
centracilo Musical; Julio Costa, Luis Pires, 
Zeferino Silvério e Gumerzindo Alfar, todos 
do Benfica. 

Para o Sporling-Elio Baptiste, do Alfama e 
Octevio Prn1!'0sn, do E•tefania. 

Para o Monte Pedral - Alexandrino Ve• 
lente. do Liberdade. 

Para o Apolo - Americo Esteves, do Ate­
neu; Rogério Cruz, de «Os Combatentes; An· 
tónlo Ferreira, Raúl Pereira e João Santos, 
todos de Cone. Musical. 
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Acontecimentos da semana 
A TL~TISMO -Junto aot terrenos que cire-aadam o 

HU campo atlttlco, o Ueafica ltz disputar um <cros~u, 
oa ditttuçla de a.Joo metro.li:, entre sócios e simpatiza..a­
tet. Gaohou·o OJasnaotlao Valente, em 6 m. 45 s., seguido 

de J.ºé~S~F1~:Lt!~ª~!a~::::•·as orgaaiuçõea do 
lalclatha parlicular. No dia de Natal efectu.a.ram-se jogos 
DH ~1tllu • em Alcaotara. 

O Delenea.ae1 C•llbou. a taça cEag.0 Reis Gooçal~es• 
(melhor fhU.lt&do ceral: ÓS ~7) po11 TCDC-CO O Caro.ide, 

:n':1::::ar..' ~~~ ~~r~:,,~:'o ~:o~'~!~.:.,~: 
do Adf:tlco ao aeu aalfco e de•oudo fo,gador - Ma.ria Pi.a 
•ea.ceu BeleatDIH (99-'2?) e Unidos derrotou Adf:tico 
(~·~). 0 1 fiaali•tu - como se •t -trionfaram por 

mar~Bô~(;º.º1uÁmS:1: rc:!":~i ·de DeJ:portos volt& l 
orpolu('IO do tetl4-H popalaru, promovendo amanha 
a prJcneln. DO rttiolo coberto do Lisgú. 

Kha;. O(L':t:'f~o:!K::)b~e:r~t:!~ºe~1eP!~~!~:•,!:!:~ 
Valo•lfo Aatehnu. aotlro campdo do Mudo naquela 
caterorla. 

- J::.m Hellloqula, a eqaipa amadora da Soteia 'l'CA• 
ceu • da FJolht1la. 

CICLO·TURhMO -O Futebol Bto.fica estreou-se aa 
modatldad•• promoHado a disputa do cra.l:lye• Natal, que 
reaal'1 a Ja1crlçlo de oitenta e um 'l'elocipedittaa - um 
•erdadelro bito do iniciativa. 

- TamMm o UeolJca promoveu pron ideotica, com 
osceleatet resuhadot. Ga.obnam·u Horteoaaa Freire 
(•"'ahor11l o Pra.oclaete de Canalho (homeas), ambos do 

~~~:,:'!ôº~z::.~r~ Â~~~::0R~::•ft~~·(8s~:.)~eit1;u~~1F!~ 
toca o Ã.at...el Correia (8fc.). Nu 1re1 'fymkhauau. efec­
tuada1 em complemento do trallye•, cla11ií car•m-se, rtt• 

~;::::ªri::~0~1:d:· i1:i: : li°o:~êr:;~· ~~1~~ª(~:º~::!~); 
Fraociuete de Cu valho, Joaquim Cot1a e Silva e António 
Correia (homeot); Aadr€ Correia, Miguel Correia e Ar· 
maodo Oloio (rapaict). 

cloo:lu~~~~~l;o ~ ~o~:ªc~ªm1;;t~;:: :u0
c c::l~º~=:~:t~: 

re11e - toroec.cu 01 reauhado1 segufotes: Of. Material 
de Eoreoharla·Emp. Geral de Trauaportes, n-Xi Moagena 
do Rama·Armaz•ns do Chiado, s·o; !o'tb. Galvotat·Est, 
Horold 1 7·:3i Ftb. Proe. Mec.t.aica·Z. N. A. E., 2-oi 1''. L. 
Saca•f:m·lmp. Nac. de Publicidade (cDitrlo de Notlciü•)t 
~:o; ftb. Portugal·C~m. Rer. Anoi, t. e.; A. P. L.-Pap. 
l'·ernaodH1 S·J. 

•tH;.~°,1.~;e~!~~:!i.~!•g:~o:~:' d~0:::.1':0~~!~: ;:~~ 
reira ~lnto, Ld.•. O f6«iO, presenciado ~r bastante aula-

~!c~-ec~id!ª:~u C,~º11~·~:~:: :: ~~i:ni::o~d.~m::::;; 
nm·•• num almÕ('O cordeai e fatimo, em ambiente da 

mal~Ír~N'ôã:i.r.~ Na seruada jornada do Torneio de 
Abertura, mef11·final1 da competiçto priocipal e ela 
prova tDlrt vencido• du elhaiouórlH, os ruultados 
fon•: 8eleoeue1-Uatdo11 ~ti t..ltorll Prala•Ttt:u, 5-t i 

Mu~1ôº1~·,j~!~;.~-:~ ~po:11Ê~;~:r1:'Vr,!rosa ficaram 
apurados flnall•t.A• do torneio que o primeiro orpoiz.ou. 
r! ]);:,:r~i:;o~dop;:t~'l'~~:l.eote, o F. C. P6rto(7-.f) 

tHOCKtY• !li CA'lfPo- Eoqoaoto a Associaçlo de 

;:::.~~:0!1º!.8.-P::::::c:ir:· 1;;t~~·r:: c:w,::'j!~~: 
..erl11anm-ao 01 resultado. 1tguiate1: Ra.m.a.ldeo.se·F. C. 
P6r10, t-o ; Acadf::mlco .. Gaia, 1-0; LeisOCs·Ac:adtmlca de 
f~X~:hi~l ~~~.~!rela • Vlrorosa·Sport, 4·1 , Boa•ilta· 

NATl'.c;Ao - Amaahl efectoam·ae, o.a piado.a de ''°ª aquecida do Ettorfl, aa llhlmH provas do Toroelo 
do lp•oroo - um.a compeclçlo que deapertoo ju5tificado 

esh~:~;NJS DE MESA - No toraeio para a taça · An.I· 

:;:~~.':: lf:fti:,1::~''B!:ri~,'·w!:r.0Píad~ 11;:1:.1::.tl: 
taça .fiRóº~ô t~ l~~Ôh~1ê:m·~:,.c~:=at:o;;:;~e, presl· 
dlda pelo Chefe do Esta.do e celebrada oa ula Portuga.l, 
d a Sociodado do Geografia de Lisboa, a S. T. 2 (antigo 

f:b1'7up:!'~Jr:,º~~~~~.:0~!1~ ::1t~~bu~~1C:&::•v:l~o!:~ 
~~!:.~0• m~,i.~?' om.~1·:~!~r~T' t::;!~:'r:º~~r::ºª: ~:! 
1n, dr, Ayala llotto, coronel Jo'eJiciano de Aievedo, 
Latrr•DJO e Stlva o António Montez u ioalgoiu da 

Ord~~ttgo A Cé~~~tii6m-~:u:~d~b;~~~ir:a:~~i:ª:::: 
poonaco do Portupl de tiro aos pombos, um desporto 
muho em voga, 

O VALOR DOS JORNAIS PEQUENOS 
(Co•clu1ilo do t<fr. •) 

valores. Começa-se em geral pelas coisas 
mais modestas. Pelos pequenos jornais 
de desporto passaram quâsi todos os ele­
mentos de realce na imprensa ela espe­
cialidade. E é assim em tõda a parte. 

Registando, com satisfação, a homena­
gem prec;tada, em Viana do Castelo, a 
um semanário e a um jornalista da pro­
vtncla - a um jornalista que subiu de 
aprendiz de tipógrafo a director do jornal 
- saüdamos, no mesmo amplexo afec­
tuoso, tudo aquilo e todos os elementos 
que, sendo modestos, desempenham qual­
quer função de manifesta utilidade- para 
o meio em que se situam, para o pais a 
queperlencem e para tõda a h'l1mamdade. 



O c1J(6rço da mdqul11a humana t•m limite-• tudo quanto ultNpalJH é.se llmlt•, 
prevl11to pelall l•ls lnexvrdvele da 11a/ur•za, ndo é mais de que um c.caeo• de 
/>atolo{fla 1 

.lfas a v,.rdade é que hd lJeres humanoll, almples mortal•. afinal, que parecem~· 
der aquilo que u prev4. Eis o ca"O dêste rapaz - Joaquim Teixeira -prodlglo de •nu. 
gla e port•nto d• (6rça d,. vontade, lllmbnlo, enfim. da vontade humana. O publico dell· 
cla·se v•ndo-o jogar futebol -porque surge semp,.. onde ndo é Mperado, porque ~td 
ond,. menoa ee calcula .•. A sua energia parece lnfl8gotdvel e é de uma rest1'4ncla a 
(adl11·• que ca11ea afllltombro em quem o vi. 

V tal limite do n1(6rço da mdqulna humana q11d1ll que nem eequer tem apllcaçllo 
11é8te ccaso•T ... l'arq1u Joaq11lm Teixeira supcra·o. demonstrando vontade pr6prla -que 
é, af/11al, o NU maior dom ••• Tem complelx,111 fl81ca especial, arcaboiço de atleta nato 
ou qualquer olrc1111Htd11c/a menos fácil de explicar? E' /X'88lvel •.. 

Por mal" de uma v•z a crllka tnn a1<8lnalado «a e11ergla lndamdvel do 1"elxelra•, 
po11do em realce t'lflla 11uprema q11alldade do atleta que 11d1111e poupa, dando tudo quan to 
pode para njuclar ao triunfo; e se élf', por qualqru1r Incidência ocaslo11al, ndo apareu • 
.:ulpa8 11110 lhe cabem, pois v atleta cumpriu flelme11te a sua obrlgaç4o, lutando com dnl. 
mo e vontatle. 

/lá /ogad•>res de 1•drl08 cmattze11• - dellde aquêle que luta com brro e alegria ao que 
va i 11ara o campn a~nna para <fazer número• - e Teixeira estd em plano de evldéncla 
no1< do primeiro ca1<n, Joga futebol com alegria e enltu1la8mo -porque (éle no.to dlue) 
gosta de jogar futebol TE 8ente-se satl8(elta co118lgo quando o desafú> decorra rl/aawnte 
dl~putado. cnmn 11oe dl::er-se, palmo-a·palmo. 

Teixeira é um rapaz modeslo e simples, q1111 cédo co11qul11tou slmpallae. A eua popu· 
lartdade espalhou·se rtipldamente, mercê da manelru que tem de jogar, género 
celectrlzanle• - porque domina as multld6e8 a poder da energia que p6e na luta. 
Para mal11, é do Benfica 1 Isso diz tudo .• • 

Cnmeçou a /••gar (11tebol multo cédo: no t11(n11tll do Angustias Atlético Clube, 
uma cnlectlvldade da 11ua (erra. Tinha entdo 14 a11ns. E nessa mesma época 
aBce11de11 ao «lf'am• prl11clpal. .. Det•e ter 81do a /11gt1<lor mais novo em t. 
cateoorla. Nascida 11a Horta (Faial), o Telselra tia llen(kn 1•or lá se ma11· 
tere at4 à altur.1 da vir à tropa. E, apurado para 111/antalla I, embarcou 
a bordo do p11qw•te cl.lma» com de8ti110 a Lisboa. Já eritao tinha 
cname. 110 flltl'hol a~oreano. A8 8uns simpatias de deAportlsta 
Iam lntelrlnlla11 para o Sporting, o clube d.i sua felçdo; tlava· 

·80 ald" clrcunstdncla de o coma11dantc do clima» 8er cledo» 
(err4'11ho, e, por lsAO, Teixeira vl11l1a com vo11tade de «expe· 
rfme11tan suaa liabtlldades de jo{lador pelo Sportlnff ... Ma8 o 
jngadorp6e •.. e o de8tino dff•p6e / (~uls o tle11tl110 qur., à chega· 
"''a I, l1tbo1Y, Teixeira eneon11·asse o dr. Vicen te de Melo, que 
fôra presidente do Angustias e é be11(lq11l8ta convicta -o qual, 
por seu tur110, aproveitou Imediatamente a ocasião, convi­
dando Teixeira a Ir até ás Amorelrw .... Al{f11n111>0nt .. pé8, um 

tulno 11lmples -e o jogador lá ffro11 T l.111cre dizer: se não (f>ra 
eR8a cocaelt1o», era natural que o Sportl11g p11de88e contar com 
Teixeira . .. Foi Isto em Setembro tle 1939. 

Alinhou de entrada na 2.• cat .. gnrla, na qual fez quatro de-
11a(to11; depol11 ei-lo na equipa principal. R11trev11.1Je <'Ontra o Fie· 
lene1111es, na8 Amoreiras, em d•,.afto para a taça •5 de Outubro» 
e qt1<' o 8'11(1ca perdeu por 2-~. Tefxelra marcou o primeiro 
<(lllab do 11en clube e Rogério, qr,. (6ra do Sporting. o 1<eg1mdo. 
/\'do começou mal, como se t•I, embora tlvc11se perdido no 1.le11af10 
de estrela 1 l'"ol uma vez selecclonado pela A. 1". L. (contra San­
tarém) e c11td •pre8~ntfdo» para /1111ar contra Sevilha •.• 

Já 8e dl11sc que Joaquim Teixeira, um do11 m11f8 populares 
jo(ladore11 portugue8e8 e o «goal·RcOren do 8eu clul>e e do carn· 
peonuto nacional, é um rapaz mode11to e slmple8. Como tal, 11ão 
parece multo à vontade ao 8aber que o quisemos ouvir para 
a cStadlum». Mae ... 

- ..• Nao eendo, embora, a primeira vez que falo à Impre ·.aa 
(/d cll118e qualquer colsq parc.1 um j11r11al do Pôrto) acho que é 
cédo para entrevistas •.. Tenho ainda pouco a dl:::er ! Sinto.me 
bem no Benfica e faça por cumprir dentro dn8 minhas p081tlbl· 
tidade"· Todos. afinar, me tém tratado bem: colega• e adver-
11árlo11. 8ócfos, p1iblfco e critica. . 

cO clube com que mais 11lmpatleo? 1-; o Sporting. mas ndo 
eequeço que e8tou no Benfica •.• leio d e ser sportlngul8ta é 
uma simples cmanla» - como q11alquer outra l Jà a tinha em 
(lar6to, e ogora, homem feita, ndo quero mudar de Ideias . . 
Ma11 note que eu estou no Benfica, oncle me sinto perfeita· 
mente bem - e ndo penso em mudar de camisola 1 É que a 
cgente• pode ter uma 81mpatla e uma dedicação ao mesmo 
tempo. Sdo coisas dtfereutes . .. 

cCom re,.pelto a árbitros? Para mim, Car­
los Canuto é o melhor. Descn/pe-8 e. ne a fran· 
q11eza, mas, como vé, eu ndo llel mentir 1 E 
fogadores ? Do meu clube, todc.8 ~les, e dos 
011tro8, cito Albano, Amaro e Manuel Marque8. 
Se penso no titulo nacional ? Claro 7ue penso; 

mas cleto•. éste ano, esld um pouco dlflcll, pois 0 cleam~ tem 
cmazela,.1 O Manuel da Coata tem-nos feito fmttnsa falta, 
creia. E o Sporting -com as vltnrlall de Olhdo e ':ofmbra -
parece-me o que retine mais probabtlfdadn1, embora ndo '"' 
p081!0 e•qu,cer de que o Belenen8es também é Cldve "8árln com 
que contar e que cmis• (Este 1168 refere-se ao 8en1tca) a inda 11<lo 
rerdcmo11 a f<' ... De reRIO, o tar11elo vai ainda no principio -
<' 86 110 final é que ee sabe qual ganha •.. Ndo é Verdade? ., . 





O TORNEtO N.0 1 DO FUTEBOL PORTUGU~S 

·A «FORMA»·· OSCILA: ENQUANTO UNS 
GRUPOS SOBE M OUTROS DESCEM 

A renovação do Pôrto e a recuperação do Benfice - Os ataques 
do Sporting e de Olhêo - O e processo> belenense 

rrE.\\OS procurado surpreender o futebol 
português - jornadd a jornada. Paz·ie 
desta maneira um b 1lanco geral, que não 

significa que num ca·npo nào tenha havido um 
alio, e noutro um baixo. Mas é ao conjunto 
que se atende. isto é, às Indicações gerais 
sõbre um proble'lla comum. 

Pode dizer-se que o nfvtl do jõgo ba·xou 
aen·ivel·nente, na s.• jornada. l>so não quere 
dizer nada acêrcA da debatido queatAo de esta· 
bilidade dos teams. é vulgar classificar-se de 
incompreenslvd a ac1uaçao de um 1trupo num 
domingo magistral, no d 1mingo seguinte infe· 
rior. Dizendo-se que isso é próprl .. do futebol 
portul(uês, resultando da circunsh'!ncia dos 
grupos não terem class~. Nós também já nave· 
gamos nessas ftguas. Toddvia, os fa · tos de· 
monstram à saciedade que essa oscilaçlfo é na­
tural, devendo apresentar-se como carácter 
peculiar de um desporto - que também é jõgo. 
Em todos os P•laes sucede o mesmo - resal­
vadus as devidas proporções Em Espanha, por 
exemplo. onde 8e com··ça outra vez a Jogar 
como gente grande. dá·~e o mes1nhslmo fenó· 
meno. E por 10d • e p~rie. 

Sem dúvid11, e tendilncia para o nivelamento 
de valores já posta em foco contribui para o 
facro. Com os ca ·OS que é neceesário tomar 
n11 devida conta, não há dúvi.Je de q•1e. presente· 
mente, nenh~m grupo pode considerar --e ven· 
cedor entes da vitória lhe ter sido d•da pela 
decisão d , última ap 1.1dela. 

Para o baixo nlvel da jornada contribuiram 
uns teams mais do que outros .• \.1eimO ~lguns 
dos favoritos ou maia cot~dos. O Sporting 
marcou goals, não encontrando ohsréculos na 
sua frente. O Atlético não conseguiu afirmar 
como de outras veze• a ~ua col!sêo. O Sele· 
nenses acentuou o momento que 11travessa. 

A nesga de sol brilhou no estádio do Lima, 
tendo·•e af rmado o Põrt<> como um grupo de 
possib·hdades capu:t de prosseguir um passado 
magnifico. Também para os laJos do AlgJrve 
surgiu um fulgõr. Treta-se da capacidade rea­
lizadora do Olhanense, que se man1ém na 
prova não como s mples comparsa, mas dia· 
posto a desempenhar um dos principais papéis. 
O Benfica ta•11bé n realizou o suficiente para 
dar nas vistas Eis. porranto, o mau e o bom 
definido ou apon1ado em breves palavras. 

Muilo haverá ainda que dizer. Em torneios 
tão longos, o forma oscile. E tão difíceis, com 
safllas que sabem 11 pão amargo, cada passo 
representa um sacrifício. A duresa e 11 diflcul· 
dede dos embati!<, e até vários pormenores do 
jõgo, como as lesões. por exemplo. reflectem· 
·se no valor dos teams que, domingo a do­
mingo, dão mostras de transformação, ou para 
o lado bom, ou para o mau. A lei da forma 
p •de ser representada por um gráfico sinuoso. 
Uns estão agora no curve a~cendenle (o caso 
do Sporting aprc·s"nta se flagrante). Outros no 
traço descendente. é a bola. 

As 2 «faces• do estidlo do Lima. D e 
dominador a dominado. Ou vice· verea 

Normalmente, quásl que se pode afirmar 
haver mais entusiasmo fora do rectãngulo 
do que dentro. O espírito dos assistentes pai· 
p ' ta. A fibra dos jog~dores nAo estremece­
sempre. M as há t.1mbé•n casos em que se dá 
o contrário (vidé, segundo nossas Informações, 
a partidd do estáJio do Limai. A maior a~sis· 
têncla Portuense da époC1 mostrnu·se re•er­
vede. Só de quando ean vez, num moanento 
culminante, estrem.,cendo de vibração. Quem 
se recorda do Põrto ••. 

O desafio cornp?rta, petff'itamente demar· 
cadas e rnracteri•ada~. duas faces: a actuarl!o 
dominadora do P6rto, do prindpio até q••lisl o 
SO• r dn primeiro qu1rto de hor11; a bela re­
cuperação do Benfica. 

O Põrto eatá e dar•se a uma tarefa de 

Comentários de TAVARES DA SILVA 

renovaçllo do seu grupo - como temos frisado. 
O team sofreu a refundição que as condições 
impunham, tudo consiotindo em saber se a 
m•stura da experiência e do saber de alguns 
veteranos com a juventude e habilidade dos 
1U1ros dava boa figa, suficientemente resistente 
e m11leável ao mesmo tempo. Os primeiros 
passos de um grupo que assim se apre~entava 
não podiam deixu de ser vacilantes ou débeis. 
Mas o gru;io af1rma·se à medida que os jogos 
o vão calejando. Vai aprendendo, em todos os 
domingos, principalm<nte em d"safios que de· 
correm como decorreu o da 5.ª jornadu, pa· 
gaodo por wzes caro o tributo da l:ção. 

A formação do grupo contra o Benfica 
prestav11·se a rep11ros. possivelmente, pela co· 
locação de Correia Dias na pont 1 direita (êste 
ropaz anda a viajar demasiado, e qualquer dia 
não encontrará o seu sitio) e a consequente 
permanência de Loureni;o no eixo do a1aque. 
Seja como fOr, é indiscutfvel que o ali11ha"wnto 
deu r"sultedos, ou estava a dá·los, porque 
Correia Diai conseguia desenvolver bem o 
jOgo, e ainda p"rque, no meio do tt!rreno, em 
trente das rêdes, Ud coisds se passavam menos 
mal pare os do Porto; dai a e.tranneza de ai· 
teração - troca d .•S doid homens, Lourenço e 
Dias, na dl~ura em que o team portuense se 
apres.,ntava como provarei venceJor (2·0). 

Os treinadores esquece.n a1gumas ve~es o 
principio do jôgo. tão verdJde1ro e •mtigo co· 
mo o jõgo : em 'fieam• que est4 a ganhar n4o 
se m.eze. Mete-se, de resto, pelOd oluos d!lntro 
esta verdade. Quando uin grupo es1á a por· 
tar·se mal-tudo é de tentar no sen11:lo d 1 mo· 
difica.;ão de siluação. Quando se dá, poré1n, o 
contrário, isto é, com grupo em veia ou supe· 
riondode, não se justificam as alter .. çóes -
sejam quais forem. O esquecimento do princí­
pio tem o preço muito alto. 

Ainda a outra riv.ão deve o Põrto a tran~­
formaÇ<!o do> 2-0 em 2·2. Agora-sim-1rata·se 
de uma orieniaçí!Q /reqüente, que já tem dado 
bons mas que náo exclui mdus resultados. En· 
tre dois grupos, mais ou menos iguaia, se um 
dêles consegue margem de goals favonl· 
vel, Julgada suficiente, é quás1 certo e sabido 
que o grupo não se perderá mais em av,,ntu• 
res, convergindo pera uma vida prudente de 
atenção às jogadas e vig1fllnciu ao adversàrio. 

. Também, como ditt:mos, nestas ernergên· 
c1as, aparecem, uma vez por outra, os maus 
frutos. Os teams na posiç o de vencidos, sen­
tindo instintivam~nte o espírito que anima de 
mom~nto o ddversário, dào·se então ao com· 
bate com tõdas as armas e b•gagens, e uma de 
duds: ou conquistem, ou morrem com honro. 
Foi o •1ue fêz o Henfica, que costuma levar 
entranhados na pele, pare todos bs lados, se­
melhantes ra•gos. 

O Porto viveu um quarto de hora final pleno 
de angustia e nervosi •mo. A vêr a todo mo­
mento a bola da vitória lisboeta (o r esultado 
já era de 2·21 entrar nos suas redes. Tanto 
assim que, no último instente, ainda a trove 
defendeu uma bola cshootadeo pelo extremo·di· 
reito benfiquense. 

Ore aqui é que estamos em presença de um 
fenómeno vulgar. Um feam que, em poslçlo de 
domínio, abandona o ataque, passa e ser domi­
nado. Nestas circunstâncias, o empate é que é 
dlficil .•• 

O ifrupo mais discutido (Atl6tlco) 
A concepçlo de jõgo da Acad~mlca: 

O Atlético começa a ser team muito dls· 
cutido. Alguns, como nós, colocam-no em 
plano regular. a boa altura do Jõgo, em todos 
os seus a<pectos. Outros, e sào muitos. ne• 
garn·lhe to.las as virtudes. não sabendo a que 
atribuir não só os seui triunfos como algumas 
das suas exiolções, colocando nas mais sérias 
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dlflculdadea aqueles, me~no os considerados 
mais /orles, que pisam a Tapadlnha. 

Os último~ qne assim pensem são os que 
só admhem oj6gomeca11l1ado,aaplicaçãodeum 
sistema por pai te de um grupo, em passagens e 
muhas pu~sAgens de precisão. esquecendo-se 
que ha no futebol campo para tõdas as táticas 
ou proce~sos - até para a t411ca da nenhuma 
tdlica. Um team p ode perfeitamente jogar à 
aventure, baseando-se na velocidade, energia 
e dedicaçAo dos seus componentes. Com tudo 
que não é sl>lldemente estudado, isto pode não 
resultar proflcuo. J\\as já tem dado i~ualmente 
os melhores resultados. 

Julgamos que o Atlético d~via adoptar, es­
tudando-o em pormenor, um pf11no de jõgo. Mas 
é lndlscu1fvel qne e eqmpa supra, com as suqs 
quahdodes. essa Imprecisão ou falte. J\\ais: 
isso dá ao leam rerio sabor. 

Em Espanhq, por exemplo. há um homem 
que Re ergue constantemente contra a improvi­
suçl!o. Chama·se E luardo Teus, e é o selecio­
nador nacional Em Itália também um homem 
de categoria (Pouol exprimiu, e julgamos que 
exprime, o me•mo pensamento. A·pesar disso, 
as equipas e•panholos dão·se á improvisAção e 
os jogadores espanhois ao golpe audacioso e 
de aventura. Caso curioso, 11 equipe espanhola 
de estudo mais profundo, em que o • planos são 
aplicados com tõda a série de minúcias 
(A. Aviação. peln a Intervenção de R. Zamora) 
está longe da cabtça do torneio. 

Vem isto a tolhe de foice - a propósito do 
Atlético. que no passado domingo jog·•U sem 
pla110, atirando 11 b la para a frente. às vezes 
em bailio, mas jogando no campo adversário 
pelo favor de algumas qualid•des que $Ó não 
vê quem teimar em não ver: velocidade e 
energia 1qualidades de Que, principalmente, o 
linha media é tilular). Velocidade que bate e 
adversário, nâo lhe dando tempo nem de cons· 
frt1il', nem algumas vezes de intervir. Qu•re 
dl=er: o Atlético oõe em camp•l o suficiente 
nAo aó para se afirmar mas ta nbém para tor­
nar a vida dura ao seu adversário. 

Se n •S preitunrarem de que futd>ol e;nsta· 
mos mais - põem-no~ outro protitema. Porque 
is•o é matérh nova. Claro que, por exemplc, a 
Académica, sobretudo a sua linha de ataque, 
com lances de subtilesa. mMigência e da me· 
lhor execução. real izou um fn•ebot que agrada 
mais ; um futebol q11e, como espectáculo, leva 
vanta11;em - que distância! - ao Atlêtico. 

A con•epcão do jõ;i:o, por parte do gru;>o 
da Académica, continua a ser das mi>fhores dos 
frams P•>rt111tueses. Ale:uns dos seus compo· 
nentes mosiram·se, porém, muito inf~riores na 
czecurtlo, ressentinJo se o conjunto da sua 
pouca categoria. Nem vale a pena citar nomes. 

Uma máquina de ataque que, em 
plena laboração, produz muito 

Encaixados devidamente alguns valores, re· 
feitos de lesões, o Sporting renasce para a vida 
de grandes feitos. Clero que a depuração do 
fearn está longe de ter sido realizada. A ope· 
raçlfo, p ~la maneira como cnrneçou. quási que 
convenceu de que ser ia profunda. Afln•I nilo 
passou da pele. Os orgilos Importantes não 
chelta• em e ser afectados ... e evidente que, nas circunstàncias em que se 
encontra o tearn do Sporring, os dirigentes 
deviam prever o futuro - enquanto vivesse o 
presente. E~tas soluções, como a de chamar 
Mourão às fileiras, são boas desde que se 
aproveite convenientemente o tempo que a 
própria solução faculta. Caso contrário, podem 
ser contraor0Juren1es . Veremos. 

Grnc11s aos arranjos efecruadns, e à própria 
reacção dos lo;i:adores, o Sporting ai está outra 
vez afirmenJo incont.,stàvelmente o seu val,.r. 
A equipa encontra-se com fundo e fôlego, unida 
na defesa, traball11dora na linha medultir, e 
poteotl<aimo no ataque. A máquina do ataque, 
quando em lebora~ão plena, CO'll uma peça cha· 
m •d i M ourào no seu lugar. não há dúvida que 
pro luz - e o mercad'> dos goals res~entir·se-á 
do facto. Como sempre, a ebundânci>1 de se 
b1ratenr e m• rcadorie. Não há dúvida de que a 
li11ha dianteira do Sporting se caracteriz~ pelo 
seu ledo prático: jõgo linear ou em profundi· 
dade de•env,,Jvido em fõrca física e 1erminaJo 
com o género de remete chamado tiro. Cinco 
avançados-dez e•pingardas. impor! •nre-1sto. 

P.:lo ledo rto S.1lgueiros, que, nalguns mo­
mento<, chegou a dar agradável impres~ão da 
sua movimentação geral .neda há mais a dizer 



senão salientar a md lard1 d<?.,aeu guorda rêde, 
embora multo desprote~ldo. e bem de ver que 
Peixoto se inferiorizou excessivamente. 

Atenção ao ataque em Olhlo. 
Um iirupo que luta de fio a cabo 

O Olhanenee parece num bom momento. 
Tudo indica que a~sim sela. Todavia. até que 
ponto chega a sua forma? O ltam poderá a~p • 
ror a comtti,.,.enlos - fora de sua cus? 

Esta inc6znita nilo deixa de ser valiosls· 
sima - pela 1111luênci11 que ex1:rceré na marcha 
do tOrriE"io. Uma coisa e•lé Já demonstrada, e 
com evidência indestrurhel: qut tm Olhllo o 
'lube titular dificilmente dtixartf passar q~m 
qutrqiu seja. Mas e melhor: que, naqu~l d terra, 
vár·o· ftams devem conhecer a amargura dos 
resultadus copiosos. 

Se 10 sem· s a avaliar pelas hiplrboles algar· 
vi11s, nllo hesit•rlamos em afirmar que os algar· 
vios, mesn.o fora do seu ombi<nle. aeisariam 
atrás de si um raio de luz . •• Mas é predso que 
os faclos dêm consistência ao varidnio. 

A linha avançada de O hllo perece·nos a 
melhor célula, isto é, o ponto forte do grupo. 
Quando em inspiração, com todus os seus ele· 
mentos livres de lebi!o. e em pleno descnvol· 
vlmento é fora de dúvida que as 111/Ídades 
defensivas passarao uni duro transe. Depois, 
tr11t•·se de avançados que marcam também 
pela velocidade e pele !Orço de Animo, Inala· 
tência e eimosla. 

Quando, à mela hora, os sctuboten~es reve­
laram um pouco de cansaço, êsse enfraqueci.­
men10 foi lmediatameute aproveitado pelos ho• 
mens do Algdrve como comêço da tirania, e os 
goals sucederom·se, qu~sl sem expressão, de 
cena Altura para diante, nas rêdea do esfor· 
çedo Trindade. 

Ao julgaNe o Vitória, não deve perder·se 
de vistu e falta d~ Figue redo, diminuindo aen­
sivelmt'nt<: a vontade global do onze. 

Um «processo• permitindo o 
domfnlo de uma defesa serena 

O Belenenses nào estará em crise. Mos tam· 
bém não se encontra no momento do apoi::eu. 
O seu abaixamento- vihivel - resulto do fraco 
rendimento (estamos no c pltulo prático da 
questão) de tinha d" frente. O facto de faltar 
um elemento (Ruíael) na lmha dianteira, e dês· 
se elemento ser, provávdmente, o de melhores 
pés, não chel?a para justificar as úllnnas exibi· 
ções belenenses. 

No passad • dorr.ingo, o clube de Selem 
pôde apresentar ainda outra atenuante, de 
vulto: a le.ilo de Vasco Ollvelra. o defesa em 
experiência no ataque, e consequente redução 
a dez unidades. Tudo isso está multo bem. E é 
certo. Todavia, o processo belenense, hoje já 
conhecido pelas equipas contrárias, de pane e 
mais passe, bonito como especléculo e encan• 
t tnoo a vista como nenhum outro, nilo es1á a 
dar bons resultados. Us defesas sabem isto : 
que lhes basta um pouco de necessidade 
para dominar um jõgo que, pelas su••s 
caracterlsticos, lhes há de dar um m omen· 
to de intervençêo em condições vitoriosas. 
Quere dizer : desde que o defesa nilo se deixe 
perturbar, correndo para um ludo e para o 
outro. ante um processo moroso de lnsls1ê11cia, 
de golpes, em que tod ••S os golpes se asseme· 
füam uns aos outros, é quási certo que acubará 
por destruYr a teia. 

A característica do encontro dos Salé•ias 

NO BAIXO ALENTEJO 
(Co11clusão da pdg. J) 

crtoo maia taimo. A PflUpeoelf•• da •hdrla para Moura 
deu lvp.r a uma luta mais 't'alor6-a, ealre os doi• clubes 
desta cicb.dc. O Uallo. que batera o Allettco por 4•1, aa 
primeira •olta, perdeu por 1-0 o te111ado eacootro. Yu .. 
giam .. Jbe u f.robabOldadce do uhaafo. Waa podia tcatJ.Jo 

no j~o"~=t~ 1no•ocou o IDt•rflff 1>4la putlda que 
fecha•a o campeonato. Foi por iHo ba1t.aote pdbllco ao 
Est.Adlo Avilez_. O Luto mostrou ••í• coajualo o m..al1 
esperíluc.ia .. O Uailo aHoho1i ua •Onze• com mait moei· 
dade:. A aervod.a parlo podia ter alterado o re-ault.ado 
obtido ao prhneiro tempo .. Ala• alo foi aHim_ E o Luao 
trha.ofoa oatn •e.z. ! IHo que Importa re-1rtl1t.u. 

O torae10 da li Dhl.10 poderA prrmhlr a re•l•lo 
de •alares. Fala·H, eapeclalmeote, ao reforço do Atl~tlco, 
de Moura. O campoooato como que IO repoto. Podo, 
toda•ia, aparecer qualquu moti'fo de atr•cçao. Aroar-
demos, pois. ' • 

O rftultado do campeonato, 1r1dutldo em odmero•, 
6 o te,ulote, para Hi• Joro•: 1 . 0 Luso, tt pootot, ,.,, 
a.0 Uo1ao, 7 p., 4•4i S·º Atl•tlco, 6

1 
p., •·9· 

O TORNEIO SECUNDARIO 
A terceira jornada do Campeooato Nacional da 11 Dl· 

•Ido olo desmereceu das antuiores. :\as ••riu localt· 
dades, de norte a sul do pais, onde ae etectuaram oo .. 
CllDtroa voltou a regbtu-se animaçJo. Embora alcumae 
tqulpat ao cabo de t-rf.s •saldas• teoham !' evldeociado 
1uperiorfdade. que permite · 1up6r·ie qao terlo loop 

::~~~ ;:..r;ttid~d:::1:~a!:!ª. q.~~~ !~ ~~\~1.°r~i: 
De domiogo para domiogo tem aomeotado o odmero 

de encootrot que o •procnmu aoaocia, ltto quere d1t.er 
qoe a propapoda do fgtebol - 10 ~ que fie predsa de 
pro~pnda - co.atiooa a ser s.er.-ida o melhor poulul 
pela compeliçlo, 

A replaridade n.a marcha do c:aapeona.to tem tido 
ma.li notória oo oorte do pais do que no tul. E com .. 
preeode-se. Saqueia zona o odmuo de coocorrentet 6 

~a~~pae~e~~~o ~·o-~os~:!~te~i:!:• ,:iJfaº:::~~ºro~~= 
edge maior ~dmero de eocootro1. 

• 
Tal como oa foraada aaterlor, no g-rupo A dl1pu1a .. 

ram·se ooie encontros, sem que se re«'iltHH um dolco 
empate. Cioco desafios foram (*J>hot pelot grupo1 •ltl· 
tadot e aeis pelos visitantes, dnnde ~e cooclnl quo Jo.-a.r 
fora de casa alo cnustituiu desvantaxem de vulto. No 
~lloho, foram veaci-dore1 o Sporting de llraga, o F. C. 
de Famaltclo e o GH Ylceotc o seu"l voocido9, retpectl· 
.-amente1 o 5. C. de Fafe, o Vila Real e o Viael1. Tr~t 
dttfechot que nlo coostltuem surpresa, embora o do 
Fam11ido se pudesse prever traduzido por ucore• meoot 
duDl•clado. 

Nos rest•ntes oito encontros exJblram·sc c1ubet da 
A. f'\ do Pórto, E, para não contrariar prevl110e1 nem 
deixar cr~ditos por mlot alheíu, o Boavista. o Lelx:6e1, 
o Acad6mico e o Lf'Ça alcançaram n.!I resultados mal• 
oltldott. Em coodlcõi-s de causar Hlranheza lemo•• apo· 
nu, a •hórla do Coimbrões Wbrc o Ramaldeo.se. 

O Vllaon•eMe e o Caadail travaram a luta mal1 
equlllbrada do ai·rupameoto. 'famb6m nlo se •dmhla 
que o lofetta1 depois de actuaçlo merhórla em dois do .. 
••fios, perdes'e no seu campo, cootra o Uo.IAo de Pare· 
des. que se tem mostrado ioc:erto. 

• 
iSo grupo B, a repetiçlo do eampeooato de Aveiro 

coatlnoa a pro•oear g-raode ioter~ate. A actuaçJo da 
$ao.joanense, que regi•tou terceira •ilórla cousecull•a e 
t6dat por •SCOrH• que alo deisa{'rl marrem para dihldu, 
est4 a toruar .. se notada e C'>!'tleç& a peosar·M que o 
Sporting de .E.pinho nlo aer.a, como foi oo rerionaJ, o 
primeiro da •poole», 

Ao lovh .. a A. D. Ovareaae cootioua a coJe«.ioaar 
derrotu, sempre pesadas. Do Coito de Lama•, da QJI .. 
•elreate e do Beln·lf&r poile dUet·se que uuo a e•I· 

foi de ataque por parte do Belenenses e de 
defesa pelo lado de Guimaràe~. Oe re<ito, 
preocupaçllo que o Vitória te•n nosto na luta 
- o · ra evil•r o que os esoa1·h,.,is chAmem 
goleados. No ú'timo anerto de hora. e orgonl· 
soçao defensiva tinha fornecido o seu máximo. 

Os nGmeros cantam •.. 

A chamad11 cJosslflcaçao geral vai sofrendo 
•alteracõe•. Trate-se de 1Táteria multo sPn· 
slv· 1, e às vezes um pequeno desn!vel nroduz 
reperrus•ões que se e~tendem de ello a baixo. 
Os números perdem, o · r aqsim dizPr, e ~uq 
frlesa ganhando express{)es que nlngu m ainda 
lhes tinha de•coberto. O seu «canto» impres· 
sion•. VPi•mos. 

Com 9 pontos - Snortinl? (4 vitórins e t 
empate, 20·7 em bola•); Atlético (4 vitórias e 
1 emo11te. 15 6 em bo'as). 

Com 8 pontos - Porto (3 vitórias e 2 em· 
patP~. 13 8 em bolas). 

Com 7 pontos - B~nfíca (2 vitórias e 3 em· 
peles, 15 6 em holas); BelenensPs (2 vitórias 
e 3 Pmp•!PS. 11-7 em bnJsq). 

Com 4 pontos - Olhunense (2 vitórias e 3 
derrnt•~. 17·8 em bolAs). 

Com 2 pontos- Vitó•ia de G11imarães 11 vi· 
tórla. 1 empate e 3 derrotas, 7· 16 em bola~). 

Com 2 pontos - Sal~ueiros (1 vitória e 4 
derrntas. 5 24 em boi•-). 

Com J ponto - Vitór ia de Setúbal (1 em· 
p <tP e 4 derr,,tes 6·18 em holss). 

Com O pontos - Académica ( 5 derrotas, 
7·17 Pm bnla<). 

Mnrcadores da 5 "jomada-C11brita (Olha· 
nen•e) 3; PPyroteo (Sonrtingl 3; J. Paul' (Olhe· 
nenSP) 2; D•niel tSportinir) 2; Cruz (Soorting) 
2: Albano (Sportine:) 2; Mourão (Sonrtinl?) 1; 
Vaoro (BPlenenseq) 1: Quaresm• (Belenen•e•) 
I; Eloi !Belenenses) I; Dias (Vit. G11im.) l ; 
Pine:11 (Põrto) I; Louren ·o (PO•tn); ValAdes 
!Benfica) l; Júl o (Benfic11) 1; R imos ntas 
(Arléticn) I; Lopes ( <\ttético) I; Oct11viano 
(i\cAdémic11) 1. O• iogadoreR F. Júlio (Vitória 
de Se1úb11I) e Dias (Vit. de, Guimarães, marca· 
mm uma bota nas s11as 11róprias redes. 
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deoclar rerularldade e 110 tapates de anular aspiraç6et. 
O Lutttanla, de Coimbra, continua. a mo•trar-.se a 

terceira ••iulpa da Luta•AteHi • o Uailo parece a 
caminho da sua melhor forina. Aa duas equipa.a derr~ 
tara0t, reapecti•anu•ote, a Na.-a.1 da 1'"1gueJra e o Sport 
- aem que IHo tenha contrariado 04 ••ticiaios. 

O• clvbu de Vi•cu tra•am luta •f'm trea:-u.u. Tanto 
e111pate ee tem nri1tado quo ato bA possibilidade de 
pre.-er u.m •eacedor. 

O LaoUkio• coatfaoa a lmpõr·se. Desta "2 foi o 

;:•~=~~'::r,:~~~· =~P:o:j;~~~'d:ª~;i~cleo!~f~:: 
e.atA a Jogar confiadamente ..• o qu.e taab~m ~ 1ua atributo 
do •alia. 

• 
No rntJ>O C, ulLa • •ilta a crfao que o futebol uca. 

tabltaoo e11t.A a atra•et .. r. Os dolt repruea..tante.s do 
Saa1arêm foram batidot sem remiulo, Em contra· 
partida o Ferro•i4rio1, do Eotroocameoto, e o OperArio 
de V tia Fnoca par~em capazes de rrandet cometimentos 
alo teodo arrl•CAdo peour·se se entre fte.s se decidir4 
a qut.ttlo. O Akaneoeo10 e.tá a dar boa ceota do si. 

Do• clubea da A11oclaç_lo de Leiria pode diur·•e o 
que ficou dfco para 01 de Vlteu. Joios tem vencedor a 
reH1ar claramciote oqullibrlo de •alares. A luta pro· 
mete ••• 

01 dol1 mait categorh:ados de Lisboa - Unidos e 
fó•foros - JOR'<'rllm fora do casa. Ambo11 C"hepram. l 
mola ddda tem dlffeuldade, ai oda que o 1',ósforos tivena­
demoradn a abrir o ac1lvo. O Marvileoa:o e o 5. L. OU· 
vai• foram ••tuas •vltlmH »1 em coodiçõet que alo des. 
lua11ram. O Torft!leote exlblu·Me, pela a:tguoda vet, eot.ro 
o aeu pdbllc:o-e obte•o a aua primeira •Jtórla oootra o 
F. Ucoflc:a; urn e.i1ea110 •goah de vantagem abona o 
compot1amcnto do!J Jilboelu. 

O K1tQrll, campelo de J94NU2, derrotou o 8arrei· 
rente, campc:lo do 1oc2·943. Tres •goals» aem reapo .. ta 
fl:t~nm o rea.ultado, .• um reeultado que 6 e:xpreHi•o 
dcimal1 para a maneira como a11 equipas actuaram. Maa 
o quo alo oferece ddvldas 6 que a mu~em 6 valiosa 
para quaodo º" estorUeoaea tiverem de atravusar o rio. 

A derrota do Operblo contra o Oo.ze Uoldos do 
Montijo, pela dflorença mfolma, abooa mafl o •e.acido do 

1~ê.º q::º!~d==~ ~a~;!1~':~ºc:::,•:r::11:e:;::.rd:u~!~1~!~ 
toro• .-ermel ha• do eampeooato de Setubal o de .. feiteuse. 

E alo tfm de quo queixar-ao, 01 ruapiann•. 
O l'nldo1 do liArroiro derrotou o seu contenàaeo, 

Luso. Mu era llclto e•perar •a.core> mais exprea1h·o. O 

~:!•~0~~:~1: s:::.:r:;r~S:.lhd~ ':;t~:a:,:=Gt~~~: 
do Sul. O Cbolu experfmeatoa dlficuldadea aa Amora 
oum eocootro que oao le•e •encedor e em que a ma.r­
caçlo do croalH deu Jotertss. l h•t.a. 

ZÉ DO PEÃO 

11STÃDIUM11 deseia felizes 
festas e um novo ano prós­
pero a todos os seus leito• 
res, assinantes e colabora­
dores. 

Um combate celebre 
(Co11clus{lo da pdg. J) 

nulas, pn~sou a protestar contra e continuação 
do cn111ba1e. 

No enl!mto. Burnes aguentou valentemente 
o assalto. retirando-se pura o canto a camba· 
leor. No 14.• ro111,d Johnson atacou com violên· 
cio e atirou o antagonista ao &Pio. Ao 8.0 se· 
gundo, de'llonqtrondo coragem admirável, Tom 
Burn~s lev.tntou·se e retomou a luta. Em breve 
o negro. com 03 seus golpes potentes, o pOs 
grol{lf.Y e o levou diante de si. Como o polida 
ame ,ç ~•e lnlervir e suspender a chacina, o 
árbitro Mac lntosh (e também orgdnizafor .•. ) 
parou o combate e deu a vitória a 'ª' k Johnson. 

A rcpercursão munaial dêste famoso encon· 
Iro foi considerável. O mudo como o jogador 
negro lratftra o seu dimlnulo antagonista, fa· 
zendo alardP. de ódio racial injustificado, excl· 
tou a opinião públic~ americana. Até os 
jornais sérios e pouco dados aos rdato~ des· 
porllvos deram re•êvo ao ma/eh, insinuando que 
a raça branca deveria escolher 111n represen· 
t 1nte capaz de a desafronter. esse homem 
exisria, ainda que afastado das lides, e nunca 
foro venciJo: Jeflries. 

E ns~im principiou a monta'!em do encontro 
sensacional en1re dois hércules, cujo epílogo 
teve lugar em Reno (Nevada) no dia 4 de Julho 
de 1910. 



( l'uto1 Nur111 ti Almt1láu) 


